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= TRANSPORTE DE COLONOS. 


A nossa navegação de vella para o Bra- 
zil alimenta-se em grande parte das passa- 
gens de emigrantes que vão au imperio bus- 
car emprego e fortuna. Regular o transpor- 
te dos emigrantes, prevenindo us commo- 
didades da viagem e castigando os abusos pra- 
ticados na conducção, é um dever do esta- 
do. Reprimir a emigração nos navios de vella, 
o facilital-a nos vapores é um contrasenso, 
e uma manifesta injustiça. 

Já por vezes aqui temos bradado con- 
tra o favor concedido aos vapores na con- 
dueção de passageiros para o Brazil em pre- 
juiso da navegação de vella; e ainda contra 
aquelle que novos projectos de lei lhe tem 
querido conceder. A Associação Commercial 
do Porto tem sempre representado contra 
uma excepção que importa o anniquilamento 
da navegação de vella. 

E' de conveniencia publica que se cha- 
me para as empresas de vapor a attenção 
de nossos capitalistas. E' rasoavel que se lhes 
dé favor e ajuda por parte do estado para 
que o paiz possa fruir um dos mais notaveis 
melhoramentos da actualidade. Mas esse fa- 
vor quer-se meditado, por maneira que não 
contrarie a existencia da navegação de vella, 
que é forçaso subsista e sem a qual a maior 
parte das necessidades commerciaes se não 
poder. satisfazer. ” 

Para que se saiba o que será dentro em 
pouco a nossa navegação de vella para o Bra- 
zil, se persistir o pensamento de fazer uma 
notavel excepção a favor dos vapores no trans- 
porte de emigrantes, veja-se o «Jornal do 
Commercio» do Rio de janeiro de 7 de Ja- 
neiro ultimo. 

Dando este jornal o expediente dos dif- 
Terentes ministerios do Imperio, lê-se n'aquelle 
do da repartição geral das terras publicas, 
o seguinte: — «Ao gerente da companhia An- 
glo-Luso-Brazileira de navegação a vapor, 
garantindo uma subvenção de 100 francos 
por colono de 2 a 45 annos, que de Hespa- 
nha, Portugal, Açores ou Madeira Lranspor- 
tar para o Imperio. Esto premio porém só 
se pagará por emigrantes agricultores, que 
possuam familias legitimamente conslituidas, 
tolerando-se apenas um decimo de pessoas 
solteiras e gente de officios mechanicos.» 

O Brazil faz muito bem em promover por 
todos os modos o transporte de colonos; pre- 
cisa d'elles absolutamente para progredir, e o 
seu dever é empregar todos os meios possi- 
veis para, obtel-os. Cumpre aos outros paizes 
que dão emigrantes para o: Imperio o saber 
regular a emigração em relação a todos os 
seus interesses economicos. 

Assim os vapores favorecidos já no trans- 
porte de emigrantes pelo artigo 9.º da carta 
de lei de 20 dejulho de 1855; — esquecida, 
como ha exemplo de se esquecer, na pra- 
tica, a prescripção do artigo 4.º da lei de 
24 d'abril de 1844, que manda diminuir para 
o computo da tonelagem nos vapores, todo 
o espaço comprehendido entre as duas an- 
teparas que separam o espaço occupado pelo 
engenho , fogão, caldeiras e quaesquer ou- 
tros objectos pertencentes 00 systema da ma- 
china; — tendo o subsídio do governo brazi- 
Jeiro, e a vantagem de conseguirem desde 
logo o resto da importancia da passagem 
pela sociedade de colonisação, não lhes sen- 
do dificil e antes comesinha a justificação 
da qualidade de colonos, que o subsidio exi- 
ge; — não tendo de sofírer a competencia da 
navegação de vella, — podem a salvo des- 
povoar os Açores e as aldeias do nosso con- 
tinente. 

Nós crêmos que este importante assum- 
pto ha-de merecer a attenção dos poderes 
publicos. Favoreçam-se as emprezas a vapor 
porque é necessario que favor se lhes dê 
para animal-as, mas não matando a navega- 
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RETROSPECTO. 


O carnaval acabou como começára, en- 
fezado e semsaborão. 

Bem se vê que está velho e gasto, e 
que, como cousa antiga e fóssil, já não 
tem espirito, nem alegria. 

Os prazeres novos e inesperados, como 
diz Emilio Deschanel, são os unicos praze- 
res verdadeiros, os unicos que despertam o 
espirito e os sentidos. Aquillo de que se 
usou e abusou por muito lempo já não é 
prozer, já não excita a imaginação. 

» ao espirilo ulililario que se deve 
esta metamorphose : q espirito utilitario en- 
tristece tudo. 

O carnaval alegre e festival, que João 
Jeronimo Vadé poetisou, já não é o carna- 
vol dos nossos dias. 

Um espirituoso escriptor francez explica 
esta metamorphose , dizendo : 

«O mundo passou a idade dos prazeres 
é está na idade dosnegocios : queritopes! » 

O que ahi vimos no Porto este anno, 
tão diflerentemente do que em outros annos 
se víra, leva-nos a acceitar como bôas estas 
asserções. 

Na terça feira gorda, que era o dia em 
que a festa (a que já os francezes d'outras 
éras chamaram festa dos tólos) chegava ao 
seu apogeu, não houve este anno nada, ou 
quasi nada, que vêr, nem pela qualidade, 
nem mesmo pela quantidade! Até a concor- 
rencia de espectadores no corso (deixem pas- 
sar por, esta vez) diminuiu consideravel- 
mente. 

Ainda outro symptoma de decadencia. 
Os bailes mascarados do-lheatro de S. João, 
gue attrabiam sempre numerosissima e b0a 
o , 
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ção de véla como forçosamente ha-de mor- 
rer se tal excepção para. transporte do emi- 
grantes continuar para os vapores. Tem-se 
“querido reprimir o desejo de emigrar, e essa 
repressão só tem levado a inteira oppressão 
aos navios de véla, pois que por outra par- 
te dão-se todas as largas á emigração pelos 
vapores. Não é possivel que tal desequili- 
brio possa continuar. 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 42 DE 22 DE FEVEREIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto concedendo a pensão annual de rs 
1208000 a Maria d Assumpção Vasques, viuva de 
HERED a) José, fallecido da febre amarella em 

T. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 


INDUSTRIA. 

Portaria ao director das obras publicas do dis- 
tricto da Guarda approvando a directriz que pas- 
sa pela ponte do Ladrão, Sobral e Alvendre, e 
outras disposições relativas á construcção da es- 
trada de Celorico á Guarda 

—Boletins dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e companhias, curso, dos cambios, e 
dos premios de seguros marilimos effectuades na 
semana de 13 a 18 do corrente 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 43 DE 23 DE 
FEVEREIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto concedendo a pensão annual de 
1208000 rs. a Maria da Soledade Rodrigues, 
viuva de Joaquim Lopes Bodrigues, falecido 
da febre amarella em 1857. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento dos logares de professores de 
instrucção primaria de varias cadeiras nos 
districtos de Braga, Coimbra, Faro, Guar- 
da , Leiria, Lisboa, Portalegre, Porto, San- 
tarem, , Villa Real, e Vizeu. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESJASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parochial de S. Thia- 
go de Besteiros, concelho Tondela. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relação de varios subditos portuguezes 
falecidos no Rio da Prata e em Genova. 

Carta regia confirmando e ractificando 
o tractado sobre a continuação do exercicio 
do real padroado da corda portugueza no 
Oriente, entre S. M. F. e Sua Santidade. 


INTERIOR. 


LISBOA 23 DE FEVEREIRO. 
(Gorresp. partie. de Commercio do Porto.) 


A sessão de honteio, da camara dos shrs, 
deputados, foi completamente perdida, e, — 
mais do que isto, — summamente desagra- 
davel para o maior numero dos representan- 
tes da nação, muitos dos quaes vindo aqui 
pela primeira vez, não podem deixar de es- 
tranhar, que cavalheiros aliás respeitaveis, 
pela posição, saber e longa pratica, do. par- 
lamento, sacrifiquem á politica todas as con- 
veniencias, sem ao menos Ibes lembrar que 
o tempo que desperdiçam e fazem desperdi- 
çar, para salisfazer ás suas paixões partida- 
rias, é do povo, a quem assim mal servem, 
e alé gravemente prejudicam. 

Para que os nossos leitores vejam se 
temos razão no que vimos de dizer, con- 
taremos resumidamente, O incidente que não 
devendo passar das primeiras explicações, 
com as quaes a parte mais sensata da ca- 
mara se deu por salisfeila, Lomou propor- 
ções taes, que quasi bia degenerando em 
tumulto! Eis o facto. ' 

O snr. juiz de direito de Arganil, quei- 
xando-se, de ter sido retirado d'alli o des- 
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tacamento que lá estava, desde a morte do 
ferreiro da Candoza, e que aindá se torna- 
va necessario que alli estivesse, não só pelo 
estado excepcional d'aquella comarca, onde 
é impossivel manter a ordem e socego pu- 
blico sem a presença de uma força militar, 
como tambem por que sem o auxilio d'esla, 
não podia; elle juiz, abrir as audiencias ge- 
raes, dirigiu um officio so snr. ministro da 
justiça pedindo providencias, mas empregan- 
do no mesmo. oficio, não só uma linguagem 
inconveniente e subversiva do respeito que 
deve haver do inferior para o superior, como 
tambem avançando algumas asserções, que, 
a serem veridicas, comprometleriam grave- 
mente O governo, e não contente com isto, 
mandou elle juiz, publicar o officio nos jor- 
naes da opposição. Em presença de simi- 
lhante publicação, o snr, Sêcco entendeu que 
devia provocar alguma explicação da parte 
do snr. ministro da justiça, e verificando o 
seu intento na sessão de hontem, o snr. Mar- 
tens Ferrão prestou-se immediatamente a to- 
das as explicações, dizendo e mostrando por 
documentos que as asserções d'aquelle juiz 
eram calumniosas, e que lanto o eram que já 
o havia mandado meter em processo 

* Mas esta resposta que, comprovada por 
documentos, deveria ter salisfeilo a todos, 
produziu o. efleito contrario para alguem, 
que dizendo que depois de um ministro clas- 
sificar de calumniosa qualquer gecusação que 
se lhe faça, ou o ministro ou o calumnia- 
dor tem precisamente de morrer, entendeu 
que devia dilatar o incidente alé que effe- 
etivamente algum dos dous morresse. 

O snr. Alves Martins é um deputado de 
elevado merecimento, mas ás vezes deixa de 
ser justo para ser politico, não deixando nun- 
ca escapar a menor oeccasião em que possa 
ou mostrar a sua desaffeição ao actual mi- 
nistério, ou fazer algum serviço ao seu par- 
tido. Melhor, seria, reconhecemol-o, — em 
presença dos rigorosos preceitos parlamen- 
lares, que não permittem que as cousas Le- 
nham no parlamento os mesmos nomes que 
teem cá fóra, — que o snr. ministro das jus- 
tiças em vez de classificar de calumniosas as 
asserções do snr. juiz de direito d'Arganil, as 
classificasse de menos exactas pu de menos ver- 
dadeiras, mas com quanto melhor fôra que s. 
exc.* assim se expressasse, não pareceu comtu- 
doa muita gente que deixar de o fazer fosse 
motivo bastante para tamanha celeuma da 
parte do snr. Alves Martins. .O snr. Ferrer, 
posto tambem tomasse parte na questão, em 
favor do juiz de direito, fel-o de modo que 
foi ouvido, com altenção, pois que conhece- 
dor das anomalas circunstancias enque existe 
uma parte da Beira, onde meia duzia de as- 
sassinos dominam ba muilos annos, fel-as 
vêr á camara, mostrando. por tal fórma que 
a linguagem do juiz deveria ser relevada em at- 
tenção á perigosa siluação em que elle se acha- 
va, pais que sem uma furça que lhe preste pros 
tecção, no logar em que resida, está em ris- 
co de lhe acontecer o mesmo que aconteceu 
a um dos juizes seus antecessores, que foi 
o ter sido assassinado. E' verdade, disse o 
snr, Ferrer, que na comarca d'Arganil ba um 
pequeno destacamento, mas este está em 
Góes, ponto distante, e diametralmente oppos- 
to á séde da comarca, sendo alli que o juiz 
carecs pe ler uma força. 

O que porem toda a camara ouviu com 
muito desagrado, foi um officio do snr. mi- 
nistro da guerra em que se dizia que alten- 
la-a diminuta força do exercito não se po- 
diam dar destacamentos para todos os luga- 
res onde a segurança publica os reclamaval 
Poucos são, felizmente, esses lugares no rei- 
no, mas essa mesma circumstancia de serem 
poucos, excita a curiosidade de perguntar, 
qual é a força do nosso exercito? Feita esta 
pergunta ao paiz ninguem sabe responder, 
por que só em Lisboa e Porto é que existo 
alguma força de consideração, e todavia o 
orçamento do estado comprehende os venci- 
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concorrencia, d'esta feita foram, a todos os 
respeitos, muito inferiores aos dos outros 
annos | 

Baile de mascaras — particular — não 
houve um sól.. 

Póde, pois, dizer-se do carnaval o que 
dizemos de muitas velharias que o tempo 
gastou e desappareceram pouco e pouco. 

Porém, como o mundo se governa pela 
theoria das compensações, na falta de taes 
divertimentos, deram-so outros, que mais e 
muito mais valeram. 

O bailo da Assemblea Portuense e as 
representações de mad. Ristori trouxeram 
ahi em bolandas toda a gente de gôsto. 

Quando a Assemblea Portuense deu o 
primeiro baile, na sua nova casa, foi elle 
muito fallado e deú muito que fallar, por- 
que a novidade e lindeza da casa, e a bre- 
vidade com que fôra construida, coneorre- 
ram para fazer de tal festa um aconteci- 
mento notavel, ; 

Este anno, fez com que do mesmo modo 
fosse considerado, o apparecimento do salão 
completamente acabado e adornado com os 
dous sumptuosos e ricos espelhos, que, a 
todos os' respeitos, são o melhor de quanto 
no Porto se tem visto. Ê 

Do baile ocioso é fallar; pois, dizendo- 
se que reuníra 130 senhoras da mais dis- 
tincta sociedade, e que a direcção capri- 
chára em o tornar brilhante c esplendido , 
está dito tudo. 

Mad. Ristori, que a estas horas aspira 
as auras das poelicas margens do Lima, 
deu assuas duas ultimas representações com 
as tragedias «Branca Maria Visconti» ,de Gia- 
comelti, «Francesca de Rimini», de Silvio 
Pellico, e o ultimo acto do drama «Camões», 


do poeta italiano Fortes, 


N'estas duas representações, como em 


mentos de dezoito mil praças de pret, na 
importancia de 1,834:0608332 reis. 

A camara dos snrs. deputados deve 
occupar-se seriamente deste objecto. 

Na sessão de hontem tambem se fallou, 
uma vez mais, na sindicancia da relação do 
Porto, ao que respondeu o snr. ministro da 
justiça, que não tem duvida em dar sobre 
este assumplo todas as explicações, mas que 
na actualidade só convirá dal-as em sessão 
secreta. 

E' de esperar que esta sessão secreta 
tenha logar muito breve, por que ha mui- 
tos snrs. deputados que pertendem tomar 
conhecimento deste negocio. 

O snr. ministro das justiças cumpriu a 
sua promessa, quanto á ratificação da con- 
cordata entre Portugal e sua Santidade o 
Summo Pontifice Pio IX, sobre a continua- 
ção do exercicio do real padroado da corda 
portugueza no Oriente. A «Folha official» 
publica hoje este importante documento. 

Passaremos agora a tractar da 6.º pro- 
posta de lei, apresentada pelo snr. ministro 
da fazenda, pela qual pertende estabelecer, 
desde o 1.º de Janeiro de 1861, a contri- 
buição denominada pessoal, em substituição 
dos antigos impostos de creados e cavalga- 
duras, e dos quatro por cento sobre as ren- 
das das casas. 

Segundo a predita proposta, compor- 
se-hba a contribuição pessoal : 

1.º de taxas fixas, sobre os creados e 
cavalgaduras de commodo pessoal, e bem 
assim sobre as carruagens e quaesquer ou- 
tros vehiculos de 2 ou 4 rodas, para trans- 
porte de pessoas. 

2.º de uma percentagem complementar 
sobre a renda ou valor locativo das casas 
de habitação, que exceder a 20 mil"reis em 
Lisboa e Porto, a 10 mil reis nas terras 
desde 2.º até 4.º ordem, e a Smil reis nas 
de 5.º. sendo estas ordens reguladas pela 
mesma forma que hontem dissemos, a res- 
peito da contribuição industrial. 

A percentagem complementar sobre o 
valor locativo das casas, não é fixa, mas sim 
a que fór precisa para prefazer o total do 
contingente lançado ao concelho ou bairro, 
levado em conta o producto da taxa fixa ou 
sumpluario. Da taxa sumpluaria são exce- 
ptuadas — as creadas; — os creados que só 
aceidentalmente fizerom serviço de' ereados; 
— os creados ou moços dos forneiros é pa- 
deiros; — os amassadores e moços de for- 
nos; — os moços, bolieiros e cocheiros de 
seges e carrungens d'aluguer, os creados 
dos casas de pasto .6 edarias, 
fim reados e moi 
|das e d'outras analogas. 

São egualmente exceptuadas, para tam- 
bem dellas se não pagar taxa, as cavaldu- 
ras do exercito e as dos empregados, que são 
obrigados a tel-as; — as que lorem do uso 
da agricultura; — as cgoas de creação ; — os 
poldras até 4 annos; — e os cavallos de pa- 
dreacão, na proporção de um por dez egoas 
que liver o mesmo proprietario;— todas as ca- 
valgaduras de carga; — e finalmente os trens 
da práça ou de aluguer. y 
Tanto a tara sumptuaria como o wnpos- 
to lógstivo comprebende todos os nacionaes 
e estrangeiros, menos os membros do corpo 
diplomático e agentes consulares, quando es- 
tes só tenham em Portugal o rendimento do 
seu ennsulado. 

À tabella das taxas sumpluarias é a se- 
guinte: : 

TAXAS 


ORDEM DAS TERRAS 

e Mod 2:e3.º 4.%e5.º 
18200 18000 14000 
38000 28500 28500 
: 98000 78000 78000 
* 208000 168000 164000 
58000 48000 48000 


. 68000 58000 28500 
= 158000 128000 68000 


= ==— 
os spanhoes, dando vivas a Philippe Il de 


Por um creado. 
Por dúis dito: 
Por tres ditos. 
Por quatro ditos . 
Por essa um a mais. 
Por ui cavallo, egua 

ou muar.... 
Por dois ditos.. 


todas as que, no nosso theatro, déra a rai- 
nha da scena europêa, não houve espaço ou 
lugar desoccupado, não: houve nunca de- 
crescencia no enthusiasmo dos applausos. 

Póde dizer-se que a estada da grande 
artista n'esta cidade foi uma constante ova- 
+ SÓ interrompida nos espaços que me- 
diavam d'uma a outra representação. 

A Ristori foi nas duas tragedias o que 


é sempre sobre a scena—o genio que eleva). 


tudo, e que poderia quebrar, mas não di- 
minuir, como d'ella disse um famoso cri- 
tico, 

Majeronni sobresahe, como actor, repre- 
sentando com a grande tragica, e n'isto 
está feito o seu elogio. 

O publico portuense soube apreciar o 
merito d'este distinctissimo artista, ao qual 
bom quinhão de applausos pertencêra em 
todas as representações. 

No ultimo acto do drama «Camões», em 
que o poeta italiano pinta os ultimos mo- 
mentos do poeta gigante, do cantor dos 
Luziadas, no quarto d'um hospital, em com- 
panhia do fiel Jau, Majeronni arrebatou , 
por mais (d'uma vez, o publico, que des- 
afogava em bravos e applausos freneticos. 

Mad. Ristori, na parte de Catharina de 
Atbaide , não desdiz da sua legitima rea- 
leza artistica, que o snr. Pinheiro Caldas 
cantara, na excellente poesia que recitou no 
fim do espectaculo, e que o publico tão ca- 
lorosamente festejou. 

O ultimo acto do «Camões», do poeta 
Fortes, é uma estirada elegia, em que Ca- 
tharina de Athaide, vestida de freira, vem 
ajudar a bem morrer o seu amante, que 
expira soltando um viva a Portugal, na oc- 


casião em que, nos ruas de Lisboa, entram 


Castella. 11: by 

tomo so vê, o poeta italiano escreveu 
de Pertugal como escrevem todos os es- 
trangeitos quando fallam deste paiz, de cu- 
ja historia tão ignorantes se mostram; po- 
rém à eloquente interpretação, com que 
Ristori e Majeronni representaram o quadro, 
quasi que faz esquecer os revoltantes ana- 
chronismos da obra dramatica. 

Na tragedia «Branca Maria Visconti» tam- 
bem fGiaçometti estropeou a historia; pois, 
segundo esta, foi Catharina Visconti, e não 
Branéi, que regente, durante a menor idade 
de seu filho João Maria Galeas, foi por este 
expulsa do palacio [em 1404] e encerrada 
no Castello de Monza, onde morreu enve- 
nenaila. 4 

E Quando, em 1412, foi assassinado o 
cruel João Maria Galeas, succedeu-lhe seu 
irmão mais novo Philippe Maria, e foi este 
que teve uma filha natural, por nome Bran- 
ca, que foi forçado a dar em casamento a 
Sforza, depois que este se tornou senhor de 
Ancona. . 

A tragedia «Francesca de Rimini», de 
Silvia Pellico, é tirada d'um facto histori- 
co des fins do seculo XIII, e um dos episo- 
dios do «Inferno», de Dante, no 5.º canto 

Francesca de Rimini, filha d'um se- 
nhor de Ravenna, da casa de Polenta, era 
dotada de extraordinaria belleza. Seu pai ca- 
sou-à com Lanciotto Malatesta, senhor de 
Rimiti, homem lão valoroso como feio e 
disforme. Pelo contrário, seu irmão Paulo era 
um formoso cavalleiro. 

Francesca enamora-se apaixonadamente 


ços de lojas de bebi.) 


Por tresditos...... 308000 258000 208000 
Por quatro ditos. 508000 408000 368000 
Por cada um a mais.. 128500 108000 94000 
Por cada vohiculo de 

duas rodas, mon- 

tado, isto é, tendo 

parelha correspon- 

dente, além do im- 

posto desta....... 158000 158000 158000 
Por cada vehiculo de 

quatro rodas..... 308000 308000 308000 

Todas as outras disposições contidas na 
proposta, é para regular o lançamento, pro- 
cesso e escripluração da contribuição. 

O lançamento e distribuição da contri- 
buição deve sor feito por informadores lou- 
vados especiaes, nomeados pelo mesmo modo 
que o são para a contribuição predial, ha- 
vendo tambem os mesmos recursos. 

Segundo os calculos que o snr. minis- 
tro da fazenda apresenta, com relação a esta 
contribuição pessoal, vê-se que a taxa sum- 
ptuaria devendo tornar-se muito produetiva 
diminuirá proporcionalmento a percentagem 
do imposto locativo, resultando disto, que 
não haverá augmento no imposto que actual- 
mente se paga pelas rendas das casas. 

As taxas sumptuarias, que em muitos 
paizes rendem uma somma consideravel ape- 
nas em Portugal tem rendido, sob a antiga 
denominação de imposto de criados e ca- 
valgaduras, quarenta contos de reis annual- 
mente, o que não está de nenhum modo 
em relação com o luxo e ostentação de cria- 
dos, cavallos e trens, que actualmente existe. 
Se pois tivessemos que dizer alguma cousa 
ácerca da tabella sumpluaria, diriamos só 
onde a achamos deficiente pois que o luxo 
com as proporções que tem tomado nos ul- 
timos annos no nosso paiz, podia ainda con- 
correr com muito mais avultada somma para 
a receita publica. 

Amanhã daremos conhecimento aos lei- 
tores de outras propostas de lei, sendo a 
que se segue a que subslitueas sizas o Os 
direitos de transmissão, pola contribuição de 
— registro. 

Ainda não nos consta que esteja assigna- 
do o decreto nomeando presidente da rela- 
ção d'essa cidade. Outro tanto, porem, não 
acontece com o logar de carcereiro. O no- 
meado para este cargo é um official de ve- 
teranos, addido ao castello de S. João da 
Foz. 

O snr. Vasques, antigo carcereiro, veio 
aqui requerer a sua reintegração, mas quan- 
do se apresentou ao snr. ministro das jus- 


Temos hoje a annunciar um naufragio. 
4 galera toscana «Gram Princepo horedita- 
rio», em viagem de Cardiff, com carga de 
carvão , para Genova, naufragou, por ter 
abalroado com outro navio, cujo nome se 
ignora, no dia 15 do corrente, pelas 11 
horas da noite, na latitude 39º 35" N, o 
longitude 12º 30" a O. de Greenwich, A 
tripulação foi salva pelo brigue sueco «Juno», 
aqui entrado no dia 20; mas tudo teria ir- 
remissivelmente perecido se não fossem pro- 
videncialmente salvos pelo dito brigue, que 
os trouxe a este porto. 

A galera toscana era de segunda via- 
gem. Quando os infelizes náufragos deram, 
em alto mar, pela agua que a embarcação 
fazia, saltaram á lancha, que tambem, por 
fatalidade, abriu agua, e se afundou, res- 
tando áquelles infelizes só um pequeno bote, 
onde todos se acommodaram , vogando 6 
horas pelo mar, ao cabo das quaes o bri- 
gue sueco os avistou, e, aproando para el- 
les, os recolheu a bordo. Vinham os des- 
graçados, que são 18, num estado que 
mettia dó, pois não tiveram tempo, nem 
occasião de salvar cousa alguma. 


POST-SCRIPTUM. 
Continuou na camara dos snrs. deputa- 
dos o incidente começado hontem, mas não 


D'esta tragedia, a mais notavel scena 
é o dialogo, no 3.º acta, entre Francesca 
e Paulo, quando aquella, vencida pelos ar- 
rebatamentos apaixonados deste, que, no cui- 
dado com que ella lhe fugia, julgava vêr uma 
manifestação de aversão, lhe confessa que o 
ama, e, cahindo de joelhos, exclama : «Amo- 
te, mas quero morrer innocente |...» 

Nesta scena Ristori e Majeronni con- 
fundiram-se na mesma grandeza de admira- 
vele eloquentissima interpretação, da situação 
dramatica, arrebatando os espectadores, que - 
em bravos e palmas deram. largas á sua 
admiração. 

Do que se passou n'esta ultima repre- 
sentação já, em outro logar, informamos os 
leitores. 

Foi uma noite'memoravel, que fará” 
epocha nos annaes do nosso theatro, á maior 
glória do. qual o nome da primeira tragica 
da Europa ficará para sempre associado. 

Mad. Ristori deixa no Porto lembranças 
immorredouras, porém temos tambem por 
seguro qne, no seu coração de artista e de 
mulher , conservará sempre grata memo- 
ria desta cidade. 

Quando, na noite do seu beneficio, o 
vehemente sentimento do coração lhe ins- 
pirou o seguinte improviso : 


«Del vostro ben sincero e caldo amore, 
«Eterna serberó memoria in core.» 


as suas palavras, accentuadas pela força da 
commoção, revelavam uma verdade, em 
que se deve accreditar, porque lhe sobra ra- 
zão de existencia. 


por Paulo, e Lanciotto, surprehendendo-os 
n'uma entrevista, a ambos atravessa com a 


espátla, 


— o e— 


Eos 


2 
diremos hoje que foi uma sessão perdida. 
Pelo contrário, foi uma sessão interessante, 
tendo havido tres notayeis discursos , que 
foram dos snrs. Barros e Sá, José Esteyam 
o Pinto Coelho, o ARA pondo termo ao! 
mencionado incidente, félo d'um modo que 
foi apoiado por toda a camara. O snr. Pinto 
Coelho, deputado insuspeito, tomou a de- 
feza do snr. ministro da justiça, fazendo os! 
maiores elogios á honra e caracter de s. 
Ba! 

Fallou-se tambem da Relação do Porto, 
tendo havido incidentes assás desogradaveis 
em desfavor desse tribunal...... 

No estado das cousas a respeito do 
mesmo tribunal, parece que o governo, em 
vez de lhe nomear presidente, vai mandar 
d'aqui um dos juizes da Relação, para in- 
terinamente tomar a presidencia. 

Para esta commissão fálla-se no snr. 
José Maximo de Castro Netto. 

Alguns jornaes da opposição dão hoje 
como proxima a demissão do snr. ministro 
da marinha. Esperamos porém que isso seg 
não realise. Verdado é (que ha alguma cou- 
sa a semelhante respoito, mas cousa pura- 
mente particular da parte de s. exc.?, 'e não 
provinda de desbarmônia com os seus colle- 
gas; todavia tal razão, que comtudo faz hon- 
ra ao pundonor de s. exc.?, se por ventura 
tivesse a significação em que s. exc"a lo- 
mou, parece que dentro de poucas horas 
deixará do existir, e d'um modo muilo sa- 
tisfactorio para o snr. Ferreri. 

A Nada mais por hojo. 

Os fundos publicos sustentam os 

que ultimamente dissemos. 


preços 


—— uma 


VILLA DO CONDE 23 DE FEVEREIRO. 
(Gorresp. part.) 

O carnaval passou-se por aqui bastante 
divertido; bastantes mascaras percorreram as 
ruas d'esta villa, e o povo, entretido a vel-as, 
esqueceu-se assim dos pessimos o antigos 
usos. A assemblêa Villicondense deu no 
domingo e na 2.º feira reuniões de familias: 
alli appareceram tambem bastantes mascaras, 
o que contribuiu muito para o divertimento 
das duas noites, 

E passando do profano ao relígioso, con- 
tarei o que houve a este respeito. 

Na igreja dos 3.08 de S. Francisco 
solemnisou-se nos dias 19, 20 e 2 a fos- 
tividade das Quarenta Toras com a decencia 
devida a tão augusto acto; e hontem sahiu 
da mesma a procissão de Cinza, a qual, se 
bem que não apresenta uma riqueza admira- 
dora, todavia os seus adornos são muito 
decentes, tornando-a imponente a maior parto 
dos seus andores, cujas esculpturas são na 
vordade excellentes: os dous andores da 
Conceição e do S. Francisco morto são sur- 
prehendentes e infundem q maior respeito. 
- O povo que das aldeias afluiu a vel-a era 
immenso; pelas ruas do seu lransito não so 
via sonão alas de gente, e, sem exaggeraçõo, 
no campo da feira havia para cima de duas 
mil pessoas. p 

Hoje reuniram-se nos paços 
elho à camara d'esta villa 6 à 


d'este con- 
P di 


(Extracto reecbido oo REnn Aria do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 23 de fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNR, DARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. , 
A" meia hora depois do meio dia es- 
tando presentes 64 snrs. deputados abriu- 
se a sessão. 


EEE OS Orr 


(O) 


ta rovada. 

po Apaga teve o dovido-deslino. 

Foi inlroduzido na sala o prestou jura- 
mento-o snr. deputado José de Mello Gou- 
vêa. 

O snp. ministro da marinho leu e man- 
dou para a meza o relatorio da sua repar- 
tição, bem como diferentes propostas dando 
conta do uso que fez das diversas aulhori- 
sações que o parlamento lhe concedeu. 

Tanto o relatorio como as propostos 
mandaram-se imprimir no «Diario de Lis- 
boa. » 

Foram introduzidos na sala e prestaram 
juramento os snrs. Gavicho, e Cypriano 
Justino da Costa. 

O snr. Mello Soares: mandou para a 
mesa um requerimento assignado tambem pe- 
lo snr. Silva Cabral pedindo que a com- 
missão de fazenda remetta para a mesa lo- 
go que sejam dispensaveis os documentos 
relalivos à proposta em virtude da qual o 
snr. ministro da fazenda pede ser aulhorisa-| 
do a pagar aos possuidores do litnlos da 
divida externa a quantia de 34:800 libras, 
em conseguencia do 'desvio do empregado 
da nossa agencia em Pariz. Declarou que 
não estova habilitado a poder volar sobre 
ostê assumpto, sem primeiro examinar estes 
documentos, 

O snr. Montoiro Castello Branco man- 
dou para a mesa um requerimento pedindo 
esclarecimentos. 

O snr. D. Rodrigo mandou para amesa 
uma proposta renovando a iniciativa do pro- 
jecto relativo ao tributo sobre o pescado! 
Fazin esta proposta mais como um protos- 
to, do que com esperança de que se faça al- 
guma coisa a respeito da classe mais lra- 
balhadora, o mais desgraçada da sociedade. 

Os snrs. Placido, e Alves Martins, pe- 
'diram que a palavra lhes fosse concedida, 
quando *eslivesse presente o snr. ministro 
das obras publicas. 

O snr. Sá Vargas mandou pera a meza 
um requerimento a fim de que 'á commissão 
de guerra fosso remeltido o requerimento do 
barão da Portella. 

O snr. Moraes Carvalho mandou para a 
meza uma” proposta renovando a iniciativa 
de um projecto de loi. 

O snr. Lobo d'Avila mandou para a méza 
um requerimento pedindo esclarecimentos. 
“0 snr. Moraes Soares mandou para a 
moza uma proposta do que se dará conta 
quando tiver segunda leitura, 

O snr. José Estevão renova a iniciativa 
dum projecto de Tei. : k 

O snr. Cyrillo Machado mandou para a 
meza uma representação de varios habitan- 
tes de S. Lourenço d'Asmes, concelho de 
Vallôngo, reclamando contra os direitos que 
se lhes exigem na passagem d'uma ponte. 

O snr. José Maria "Frazão mandou para 
a mesa uma representação de 60 e tantos 
habitantes da froguozia de Santa Engracia, 
pedindo que no sitio d'Azeite do Poixe, 
quando se fizer alli o caminho de ferro, se 
façam Os viaduotos qua se costomam fazer 
quando os caminhos do ferro correm mar- 
ginalmente ao rio. 

— E mando ualmento um requerimento 
Bento n.º 8 e infante- 
“a; 
para a 
posta renovando a iniciativa 


ria 11 sobre promoções. 

O snr. Bivar tambem: mandou 
mesa uma pro 
dum projecto. 
* O snr. Lopes Branco mandou para a 
mesa tres requerimentos pedindo diversos 
esclarecimentos. R 

O snr. Secco igualmente mandou para 
a mesa um requerimento pedindo esclarcei- 
mentos. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do imçidente: pro- 
vocado, na sessão antecedente pelo snr. 
Secco. 

O snr. Lopes Branco progredindo nas 
suas observações áeerca da syndicancia da 
Relação do Porto, apresentou ainda largas 


COMMERCIO DO PORTO. 


considerações para mostrar a ilegalidade, 
com que foi decretada similhante syndican- 
cia, que não é authorisada em lei alguma ; 
o fez vôr as difliculdades com quo os go- 
vernos tem luctado depois d'essa syndivan- 
cia, por não ter lei que regule o seu a 
damento, e assim tem corrido o tempo, de 
xando-se debaixo do pezo de accusações gra- 
vissimas um tribunal, como a Relação do 
Porta, o que não é justo nem conveniente, 

Que se tem fallado em ser tratado esto 
negocio em sessão secreta; mas pela sua 
parte declarava que não hiria a ossas ses- 
sões: so ha criminosos, processem-se ; mas 
não se podem aposentar juizes, infamando- 
os, isso não póde ser. É 

Continuou mostrando que a origem da 
syndicancia provém de causas que não Live- 
ram provimento, e entrando no exame de 
algumas dessas causas, 'mostrou a maneira 
como andou aquelle tribunal ,' o depois de 
muitas outras considerações concluiu pedin- 
do se ponha termo a esta estado terrivel em 
que se acha um dos Lribunass “do reino. 

O snr. Secco sobre a'ordem mundou para 
a meza a seguinte proposta: é 

A camara ouvindo as explicações do snr, 
ministro da justiça, de que o governo em- 
pregará os meios necessarios para a manu- 
tenção da ordem na parto da provincia da 
Beira, passa á ordem do dia. 

Foi admiltida, 

O snr. Barros e Sá manda para a meza 
a seguinte proposta : 

A camara , ouvidas as explicações do 
governo , passa á ordem do dia. 

E mandou igualmente para a meza o 
seguinte requeriniento : 

Requeiro que se peça ao governo, pelo 
ministerio da justiça, a portaria pela qual 
foi remettida ao supremo tribunal de jus- 
tiça a syndicancia sobre a Relação do Porto. 

Continuando , fez vêr a legalidade com 
que se procedeu á syndicancia, e com que 
ella foi enviada ao supremo tribunal de jns- 
tiça. pm 


O snr. Mello Soares, sobre a ordem, 
mandou para a meza a seguitito proposta : 

A camara, sntisfeita coma resposta do 
ao ministro da justiça, passa á ordem do 
la. 2 

O snr. Forrer, mostrando que a camara 
não póde omiltir uma «opinião sem vêr to- 
dos os documentos, e faltando na meza os 
oficios do. juiz de direito de Arganil, por 
isso mandava para a moza a “seguinte pro- 
posta: los 

Requeiro «ue so peçam”bo governo to- 
dos os oflicios do juiz de direito de Arga- 
nil, e só depois so decidam as moções que 
estão sobre a meza. E 

Considerada esta proposta como um adia- 
mento, tiveram a palavra os snes. Alves 
Martins, ministro da justiça e José Estevão. 

A requerimento do snr. Mousinho se 
prorogou a sessão até se votar esto incidente. 

Ainda fallaram sobre o adiamento os 
snrs. Mello Soares, Pinto Coelho, a reque- 
rimento do snr. Thomaz do Carvalho se jul- 
gou a materia discutida. 

O requerimento do snr. Ferrer foi re- 
geitado. 

A moção do snr. Sêcco foi regeitada. 

O snr. Barros e Sá retirou a sua pro- 
posta. 

Foi approvada a do snr. Mello Soares, 

O snr. presidente que a ordem do dia 
pora amanhã, era a mesma que vinha para 
hejo: levantou a sessão 

Eram 4 horas e meia da tarde. 


NOTICIARIO, 


| Correio do estrangeiro. — Não 
vieram hoje folhas estrangeiras pelo correio 
do Norte, e só recebomos jornaes, belgas pela, 
correio do Sul. Por muitas vezes se lem 
dado o mesmo caso, e vê-se por isto que 
a irregularidado procedo do correio de Hos- 
panha; e é do esperar que pela repartição 


Ra SEnaCane aiasocceté saia | 


competente se represento à direcção geral 
dos correios, em Madrid, para que esta dê 
as precisos providencias. À 

Junta geral do Porto. — Já hoje 
temos conhecimento da eleição de mais al- 
guns procaradores que onte-hontem teve lu- 
gar nos diversos concelhos, para a Junta 
Geral do districto do Porto. Foram eleitos 
os seguintes snrs. : 

Pelos concelhos de Maia e Bouças, José 
Antonio de Faria. 

Pelos de Paredes e Paços de Ferreira , 
Antonio Joaquim Soares, abbade de Gon- 
dalãos. 

Pelos do Gondomar e Vallongo, Manoel 
Cardoso Coutinho de Medureira. 

Pelo concelho d'Amarante, reverendo 
Sebastião Ribeiro dos Santos. À 

Por Santo Thyrso, dr. João Baptista 
Teixeira Camelo. 

Por Telgueiras, João Antonio de Sousa 
Guimarães. 

Por Penafiel, Rodrigo Xavier Pereira 
Freitas e Beça. 

Honlem mencionimos .quaes foram os 
procuradores eleitos pelo Porto, Povoa e 
Villa do Conde, e agora só falta;saber o re- 
sultado ds eleição nos concelhos de Baião, 
Gaya, Marco de Canavezes e Louzada. 

Explicação, — Como a muita gente 
causou exiranheza saber que da receita da 
ultima representação de mad. Ristori, annun- 
cinda em beneficio dos Asylos de Caridade, 
para estes só foram dados 3008 tantos mil 
róis, julgamos conveniente explicar o fncto. 

À companhia dramatica italiana tem um 
emprezario, que contractou mad. Ristori; por 
um dado tempo , dando a esta um terço do 
rendimento de todas as representações, e pa- 
gando-lhe todas as despezas do ' transporte. 

Quando se pediu à mad. Ristori um he- 
neficio para os Ásylos, respondeu ella que de 
muito boamente cedia do que devia perten- 
cer-lho, isto é, da stia terça parte do produ- 
elo da representação, porque os dons terços 
eram do emprezario. O emprezario, que, a 
final de contas, é um emprezario de ganhar, 
não anquia á “cedenaia da; sua parte, e só 
pôde conseguir-se, que; esta parte fosse fixa- 
da em 3008000 réis, e quetudo:o que acima 
desta-quantia produzisse a representação, re- 
vertesse a favor dos Asylos, como effeotiva- 
mente «reverteu, cabendo-lhes -uma-quantia 
que pouco desce de: 4008000 réis. 

Hegedoria da Sé. — Foi nomeado 
regedor effectivo da freguezia da Sé, o re- 
gedor subsiituto que era da mesma freguezia, 
o snr. Antonioido Couto Monteiro, estabe- 
tecido com loja“de mercearia: no largo: de 
S. Sebastião. à f 


O phemomeno hereules. — Acha- 
se n'esta cidade um gymnaslico e presligia- 
dor: que se os progranimas, que Já se dis- 
tribuiram não mentem, denomina-se — o phe- 
momeno hercules — tem 34 ânnos de idade 
o 33 pollegadas d'estalura. 

Dizem os mesmos programmas que em 
poucos dias dará as suas funcções, nas quaes 
o publico poderá admirar as suas herculeas 
forças, sortes desconhecidas e surprehenden- 
tes agilidades, sortes, que tanto tem elo- 
giado os jornses hespanhoes, francezes e 
inglezes. . - E 

Junta geral de Vianna, — Foram 
eleitos procuradores á junta geral do districto 
de Vianna os seguintes snrs.: 

Pelo concelho de Ponte do Lima, Fran- 
cisco do Mello da Gama Vasconcellos e Joa- 
quim Geraldo Alvares Visira Lisboa; é por 
Melgaço, Jysó Mentes: Ribeiro. 

Pelo concelho dos Arcos consta que 
foram oleitos os 'snrs. abbades Josó de Al- 
meida Barbas e Joaquim Luiz Ribeiro Silva. 

Julgamento de mocdeiros fal- 
sos. o dia 28 do corrente terá lugar 
em Coimbra o julgamento dos réos que alli 
se acham presos pelo crime de moeda falsa. 
Os réos sibos seguintes, segundo diz o «Co- 
nimbricensey : q 

Abilio Simões da Cunha Moraes, fundi- 


idor , natural dos Adões, concelho da Mea- 
lbada, 

Joaquim Dias da Conceição, alfaiate, de 
Coimbra. 

Possidonio da Silva Alves Brandão, es- 
culptor, de Coimhra, 

Antonio Vieira, serralheiro, de Villa 
Real. 

; José Fernandes, serralheiro, de Sando- 
mil, 

Padre Francisco Pedro Arnaut;, do So- 
bral, concelho de Penella. o 

Ignacio Pedro Arnaut, proprietario, da 
mesma naturalidade. z 

Guilhermina da Conceição, coslureira., 
de Coimbra. ! E ! 

Modesto Antonio, serralheiro, d'Aveiro. 

José dos Santos, vulgó o Soldadão, pe- 
dreiro, dos Carvalhses, d'este concelho. 

Além d'estes faleceram já'na cadeia dous 
presos implicados no mesmo crime, 

As testemunhas são 96, e os depoimentos 
hão-de ser escriptos. Presume-se que o jul- 
gamento leva pelo menos de terça até ào'sab- 
bado. $ + esbebi 

Ea primeira vez que se applica'a 'no- 
va lei sobre a moeda falsa. - 2.00 

“Ordemtercelrade S. Francisco. 
— [Do «Parlamento».] “O digno par 'o'snr. 
marquez de Vallada dirigiu-se antés! de hon- 
tem, quarta feira, ao Paço das Necessidades, 
na' qualidade do ministro da, veneravel "Or- 
dem de S. Frantisco, para sollicitar d'El-Rei 
o Snr. D. Podro V a graça de''seceitar o 
protectorado da mesma Ordem. 

Sua Magestade accedeu gostosamente ao 
convite, acceitando tambem o escapulario, 
como era de uso nos monárchas' portugue- 
zes, seus ascendentes. 4 

“Está, portanto, honrada a vencravel Or- 
dem Terceira com o mais dislincto membro 
da nação  portugueza — honra” que, se bem 
concedida sempre pelos monarchas que nos 
tem regido, é'ambicionada a tal ponto, 
que ainda hoje se .commomora nos fastos 
da mesma Ordem a piedade com que El-Rei 
o Snr. D. João IV, preclarissimo “tronco da 
casa reinante, foi receber o habito desta Or- 
dem no convento de S. Francisco desta ci- 
dada ind Up O di sup | 

Nessa: occasião o piedoso monarcha 
prestava juramento de defender a Conceição 
da' Virgem Nossa Senhora, quando a igreja 
não a havia declarado dogma: hoje o ex- 
celso soberano dos: portuguezes só prestará 
juramento da defensão d'esse mesmo dogma. 

* Aetividade pasmosa. — E curioso 
e dá uma ideia do vivissimo interesse que 
inspiram em' Inglaterra as discussões das ca- 
maras, a seguinte descripção do animado es- 
pectáculo que apresentavam às redacções dos 
jornags da tarde de Londres , durante o dis- 
curso do chanceller do exchequer, mr. Gla- 
dstone. Alli as oficinas mal se distinguom 
das lojas ordinarias. Tem o seu mostrador 
o a sua grande janella para a rua onde se 
apresentam geralmente enormes cartazes com 
os titulos das principaes materias de que tra- 
eta o numero do dia, e a edição que se 
está fazendo. A's portas destas lojas se agru- 
pavam chusmas de rapazes que esperavam 
impacientes os exemplares que tinham de 
vender ou distribuir. ni! mp8 

As janellas estavam interceptadas E 
multidões de curiósos que liam com avidez 
os cartazes. De quando em quando che- 
gava a lodo o. correr um pequeno «Carro 
do aluguer, do qual sahia, com a mesma an- 
ciedade que se trouxassa à perdão de um 
réo condemnado à morte, algum empregado 
subalterno da redacção com uns tantos qua; 
tos de papelque os tachygraphos mandavam. 

Poucos minutos depois appárecia outro 
cartaz na vidraça, annunciando uma nova edi- 
ção do jornal com o que o ministro da fa- 
zenda havia dito até tal hora. O discurso de 
mr. Gladstone durou desde as cinco horas 
até ás nove, e n'esta intervallo de quatro ho- 
ras, um dos jornaes da tarde publicou nada 
menos de cinco edições. Á's nove e um quar- 


to houve periodico que já tinha publicado 


O BEMONIO DO RINHEE 
POR 
HENRI CONSCIENÇE. 
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[Continuado do n.º 4] 


Laura não avistou sen pai: senão quando 
chegou ao pé della; levantou para, elle 
os olhos Jangnidos, e murmurou em voz de 
profunda tristesa algumas palavras de sau- 
dação. Elle sentou-se no banco ao lado 
dello, e pegou-lhe n'uma das mãos. 

Ambos baixaram os olhos e guardaram 
silencio por alguns instantes; não Linham 
com efivito, nada a di 

Laura estava pallida e magra; comtudo 
a sua testa da brancura do lírio, o as suas 
faces quasi transparentes ainda tinham esse 
encanto magico que se encontra na physiono- 
mia de certas jovens, vietimas d'um pade- 
cimento de aflicção. Ella e seu pai, mudos 
e sentados 20 lado um do outro, pareciam 
dous doentes” sahidos por um inslante do 
seu leito de dôr, e pedindo aos ultimos 
roios do sol algum allivio a seus sofiri- 
mentos. 

O senhor Kemenaer rompeu primeiro 
este penoso silencio, e n'uma voz ao mesmo 
tempo melancholica e torno, lho pergun- 
tou: 

— Lavra, minha pobre filha, como es- 
tás hoje? Sempro triste? A tua mão treme ; 
todo o teu corpo estremece. Ai de mim! 
terás outra vez febre? 

— Não, ficai descansado meu pai, bal- 
buciou a joven. A febre deixou-me. 

— Mas essa violenta agitação que sofires, 

de que procede. Que tens tu? 
Nada, meu pai; um sonho que esta 
noite tive, e que me assustou; uma scena 
espantosa quo esteve a ponto de me fazer 
morrer do terror. Ainda tenho os nervos 
agitados d'esta terrivel commoção ; mas islo 
ha-de passar; já estou muito melhor. 

— Desventurada Lauro, disse Kemenaer 
em voz queixosa, a tua dôr cria phantas-, 


para que vás ainda buscar no sonho um 
alimento á tua dôr? Tu bem sabes que elles 
não são mais que vãs e enganadoras illu- 
sõgs | 7 

— Enganadoras illusões? ropetiu a jo- 
xen com meélancholiça ironia. Oh | meu que 
rido pai, preza a Deus que falleis verdade 
n'este momento | Mas não | o meu sonho era 
realmente à pintura, a horrivel e viva pin- 
lura da sorte que mo espera | 

= Ora bom, Laura, conta-me as sce- 
nas que a tua imaginação enferma evocou 
esta noito. Verás que é sem razão que te 
deixas commover por vãs chimeras. 

— Esta narração havia de afiligir-vos 
muito, meu pai. 

— Não o creio; mas ainda que assim 
fosse, a quem bas-de confiar os teus pe- 
sares, a não serao coração de teu pai ? Isso 
setá do menos um allivio para ti, minha 
querida Laura. / 

— Pois bem, disse a jovon com voz 
profundamente commovida, sabeis pois o que 
causa a minha agitação, e me faz morrer 
de susto... Esta noile, passou-se uma cou- 
sa estranha durante o meu somno. O' espi- 
tito que vive dentro em mim deixou o meu 
corpo livro das péas da materia, leu no fa- 
turo;, é moslrou-e oque à pobre Laura 
espera n'este mundo... Eu estova ao pédo 
altar; ás flóres da minha corda de noiva se 
misturavam espinhos que me dilaceravam a 
fronte; O sangue escorria-me pelo rosto; eu 
sentia o annel nupcial abrazar-me o dedo. 
O sim fatal escapava-se do meus tremulos 
labios ; eu promettia amor, amor, e obe- 
diencial Estava casada; era viclima o es- 
crava... Pela ultima voz, oh meu pai, me 
boijaveis a fronte; fui separada de vós a 
conduzida a uma sombria morada. Por mui 
to tempo soaram'a meus ouvidos cantos iro- 
nicos, gritos de alegria e de triumpho; mas 
por fim veio a noite, Tudo em redor de mim 
ficou silencioso como um tumulo. Estava só 
com meu esposo. Do repente se lhe trans- 
formaram as foições e o corpo. Tinha dian- 
te de mim um espirito do inferno, um de- 
monio ; os seus cabellos estavam erriçados, 
os dentes lhe rangiam. Tinha os olhos ar- 
dentes como o.fogo; e parecia devorar-me 


ninguem podia soccorrer-me | Cahi do joe 
lhos, e tremendo, debulhando-mo em la- 
grimas, arraslando-mê a seus. pós, pedi por- 
dão.em voz de supplica; porém-elle, soltan- 
do terriveis urros, agarrou-mo. pela mão, 
e arrastou-me pelo chão até 4 beira d'um 
abysmo. Dei um pulo para traz, à escapeiao 
inímigo de Deos. Os meus gritos de angus- 
lia perdiam-se por baixo de, espessas aboba- 
das; cerri em Lodas as direcções, chamei ; 
tudo foiinutil. O cruel-demonio-me agarroi 
de novo pelo braço, e me arrastou para o 
sorvedouro que dovia ser meu tumulo. Sol- 
tou-se um grilo de meu peito oprimido. 
« Por piedade! que quereis de mim ?»—«A 
tua alma, Ca tua alma que necessito, gritou 
este monstro, a lua alma por toda a eter- 
nidade. Então o meu espirito voltou ao meu 
corpo; acordei; corria-me pela fronte o 
suor da angustia, e era victima duma fe- 
bre ardente Sorão isto chimeras, vãs, e 
enganadoras ilusões, meu pai? 

Kemenaer, como so não livesso ouvido 
esta pergunta, enxugou silenciosamente uma 
lagrima que lho molhava a face. Laura con- 
servaya os olhos baixos, que pareciaro, pre- 
gados no chão. Por algum tempo reinou en- 
tro elles um solemne silêncio, mais expres- 
sivo que qualquer palavra. 

A joven por fim levantou à cabeça. 

— Assim não ha esperança alguma, meu. 
pai! disse ella. Amanhã ser-me-ha preciso 
assignar esse fatal contracto! Em poucos 
dias, o meu horrivel sonho será pois uma 
realidade | 

— Tenho empregado todos os meios pos- 
siveis, respondeu Kemenacr. Tenho chorado 
diante dello. Tenho implorado a sua com- 
paixão, offercci-lhe: a minha fortuna em res- 
sate da minha honra e liberdade; cello é 
implacavel, Laura, minha boa e carinhosa 
Laura, por amor de teu desgraçado pai, ac- 
ceita à lua soro com resignação. , 

— Estou prompta, murmurou Laura. 
O futuro inspira-me 'um inexprimivol terror; 
porem estou resignada. Noda recceis, meu 
pai. Quando chegar o dia decisivo, pode ser 
que eu aceite a mão do Monck com soce- 


go e coragem; porque alem desta união que 
me rouba a liberdade, vejo ainda um raio 


mas, Não será a ronlidado bastante tristgicom q vista... Ninguem podia ouvir-mo 'd'esparança,... 


COS oe e rare mem 


— Sempre, sempre esse sombrio pen- 
samento | disse, Kemenacr suspirando.. Tu 
queres morrer, sorris-te para a morte; mas 
então não fg lembras de mim | D'essa forma 
Loura, ficúrei cu só no mundo... Só, com 
à horrorosa convicção do que sou eu, minha 
querido lilia, que lo conduzi, ao: tumulo, a 
ti, tdo inpocente e tão joven | Rogo-le que 
sejas mais rasoayol. E” lnlvez uma desgra- 
ça casar com um homem a quem se não 
ama;-mas -pode-se-duvidar, -que- seja uma 
sorte tão horrivel como Lo faz crer a tua 
imaginação um tanto romanesca. Que cen- 
tenares dy casamentos se fazem todos os 
annos, nesta cidade, unicamente por moti- 
vos d'egoismo, d'orgulho, ou de conveni- 
encias sociaes | Na alta sociedade, o dinhei- 
ro tem estúbolecido tão bem o seu dominio, 
que reina sobre o proprio coração, e to- 
do o mundo reconhece, que só à gente de 
baixa condieção e os pobres, é que casam 
por amor, Comtudo não se vê, que os ricos 
sejam os mais desgraçados, como marido e 
mulher. 

— Mas neaso sabeis, meu pai, respon- 
deu Laura com toz exprossiva, que afllic- 
ções, disptitas, e odios, podem occultar-se 
no myslerio d'uma familia? Não sahe de tem- 
pos em Lirnpos a voz do crime, do palacio 
d'esses ritos, que se chamam, felizes, para 
annunciar no 'se despedaçou uma dessas 
cadeias forjadas pelo egoismo, pelo orgulho, 
e por aquilo a que chamam as convenien- 
cias sociags ? 

Kemenner empallideceu, porem dominou 
a sua emoção, 6 continuou com apparente so- 
cego. | 

— Em toda a parto ha crimes, e acon- 
tece um caso desses em cem mil; é uma 
excepção rárissima, e que faz mais, impres- 
são, quando. cabe n'um nome nobre ou illus- 
tre. E” Progiso não discorrer assim, Laura. 
O sentimánto quo se chama amor, prova- 
velmente tibnca so despertará entre o snr. 
Monck o ty, E', com effeito uma cousa in- 
dependents da nossa vontade; porem, com al- 
guns bons desejos da tua parto, um outro sen= 
limento lãg agradavel como aquelle poderia 


RO re 


es mãos para o céo. Estima pelo, inimiga de 
meu pail por aquelle que roubou... Oh | pó- 
de alguem dividir a sua alma em duas? Pós 
de aborrecer e estimar ao mesmo tempo? 

— Eu não quero dizer isso, Layra, tu 
não me comprehendes. Suppunhamos que 
aceitos com, resignação. um, destino Jinevita- 
vel. Não acharás, tu consolação. nos prazeres 
da riqueza e do luxo que, estarão; ao teu 
alcance ? Ha tanta gente que renunciaria para 
sempre ao-amor-se- podesse, por-esse-preço, 
brilhar como tu bas-de, poder, e eclipsar as 
suas rivaes. Pensa-bem n'isso, não ha lalvez 
umasó mulher que não inveje a tua sorte, 
Com efeito, os teus menores caprichos serão 
satisfeitos; terás uma magnifica casa de cam- 
po para residires no estio, numerosos crea- 
dos, joias, soberbas , esplendidos adornos. 
Praza a Deus que esta felicidade possa tor- 
nar-te a vida, senão bella, ão menos suppor- 
tavel | Pódo ser que então ainda desça um 
raio de paz ao coração de teu pai; talvez 
que seus ultimos dias não sejam um longo 
e cruel martyrio. E 

Tomou de novo a mão de sua filha, 
apertou-a com ternura, e acrescentou em 
voz de supplica. ; , 

— Minha querida Laura, dá-me cora- 
gem: dize-me que forcejarás por achar algumá 
alegria é consolação nos prazeres da riqueza 
e do luxo; promette-me que expulsarás para 
longe de ti a imagem da mort8,.. 

Laura arrançon a mão d'entre as de seu 
pai com tão convulsa vivacidade que Keme- 
naer, estupofacto, a contemplou com ar in- 
terrogador. ; 

— Silencio, meu pai; ei-lo ahi! Monck! 
Monck! murmurou Laura desviando a ca- 
beça com terror: 

— Contem-lte, minha, filha; por pieda- 
de, sê prudente, e tem ao menos a. força do 
dissimular o que se passa em Leu, coraçã 
disse Kemenser. Eu Vo supplico encarecida- 
mente, sê ao menos polida. 

— Sim, sim, eu me, esforçarei, balbu- 
ciou Laura; mas, aquelle. olhar, aquelte, olhar 
infaraaa | Ah! o demonio do, meu.sonho! 


substituil-6; quero fallar do sentimento que 


nasce Tuma estima reciproca.,. 
— Estima | exclamou Laura lovantanda! 


[Continiúa.] 
nie 


o resumo completo de todo esse enorme dis- 
curso, de modo que o publico que não po- 
dia assistir: 4: sessão da camara, sabia lão 
bem como os assistentes, só com um quar- 
to de hora de diferença, o substancial do 
que havia dito o ministro da fazenda. 

Seita dos legumistas.— A «Vege- 
terian Society», cuja séde é em Londres, ou 
Sociedade d'aquelles que não querem elimen- 
tar-se senão com vegetaes, a Seita dos le- 
gumistas, como se lhe chama no continen- 
te, conta hoje perto de 3:000 adherentes, 
diz a compilação allemã Unsere Zeit, que 
dá valgumas particularidades sobre esta sin- 
gular associação, 

Eis em primeiro lugar quaes são as suas 
regras fundamentaes: 1.º não matar animass; 
2.º não comer carne nem cousa que prove- 
nha dos animaes. O leite só é permitido 
aos recem-nascidos [alguns dissidentes autho- 
risam'o leito proveniente d'animaes herbi- 
voros, dizendo que isso nada tem de com- 
mum com a carne]; 3.º não lançar nas suas 
comidas nem sal, nem especiarias de espe- 
cie alguma ; 4.º separar o farello da farinha 
do pão érigorosamente probibido; 5.º abster- 
se de bebidas do qualquer: especie, mesmo 
de chá e de café; à agua pura é a bebida 
natural; 6.º os exercicios do córpo devem 
caminhar a par com a regeneração moral ; 
assim deve-so fazer um uso assiduo da gy- 
mnastica, de banhos, etc, em todas as idades e 
em ambos os sexos; 7,º trazer vestidos sim- 
ples, conformes á natureza, e não submetti- 
dos aos vaprichos inconslantes da mada. 

Ofundador da Sociedade foi um certo 
3. Newton, que, em 1811, publicou um eu- 
rioso livro sob o titulo de Volta á natureza 
ou Apologia do vegimem vegetal Tem inglez], 
e fundou no anno seguinte uma associação 
que ao principio se compoz só de uns cem 
membros. O primeiro relatorio apparecen 
em 1814. Vê-se d'elle que durante um Japso 
de tres ânnos sessenta pessoas tinham  vivi- 
do unicamente de vegelaes e de agua pura, 
e que gozavam da saude: mais. florescente. 
Nenhum dos adherentes tinha morrido n'este 
espagode tempo. Dezeseto pessoas, tanto da 
familia do' fundador como da do dr. Lau- 
be, que isutcedeu a Newton, seguiam esle 
regimen havia dezesete annos, e bem que 
entre ellas houvesse menores de tenra idade 
e um doente, nenhum caso de morte, ne- 
nhum. aceidênte grave se tinha manifestado. 
Deu-se então muita importancia a esta esta- 
Listica, e ;nos salões de Londres fallaya-se dos 
filhos do dr. Newton, como «modélos com- 
pletos para; a estatuaria, o igualmente bem 
dotados pelo que respeita ao moral, “tendo 
os;mais doceis e ternos sentimentos », o que 
so altribuia ao genero d'alimentação a que 
eram otmides. j 
Foi em 1847 que a Sociedade se reor- 
anisou sob as bases actualmente existentes, 

esdo esse anno tem todos os annos lugar 
em Londres um banquete de corporação on- 
de. só se comem vegelaes. Todos os annos 
tambem so publica um relatorio, no qual 
são enumerados.os progressos da Sociedade 
e demonstradas as vantogens do systema. 
«O feino vegetal, diz-se ahi, offerece tão 
grande variedade, sobretudo se se lhê reu- 
nir o que fornecem os climas estrangeiros, 
que os seus productos, quer ino seu estado 
natural, quer em sua «transformação culina- 
ria, podem amplamente satisfazer o estomago 
mais difficil. Desgraçadamente estes recursos 
tão variados são perdidos, para os carni- 
voros, no meio dos assados e dos begfsteahs 
da suo moza, gu então são consumidos pelo 
gado nos prados e d'esta modo subtrahidos 
a um, emprego mais racional, O trigo, o 
centeio, a cevada, o| arroz, O Sagu, a ta- 
pioca,.o milho, as ervilhas sob todas as fór- 
mas, as favas, procuram um alimento subs- 
tancial em todas as: estações do anno. Com 
as maçãs, as peras e em geral com todas 
as frutlas que se conservam, póde-se ter 
em qualquer tempo uma meza copiosa e ele- 
gante, que agrade á visla e ao paladar, ao 
espirito e ao corpo, etc, etc. » 

— Nesse relatorio gaba-se muito a batata, 
as tortas de Íructa, nas quaes os fructos subs- 
tituem a' manteiga, e finalmente as conser- 
vas de legumes para aquelles que habitam 
longe, dos centros e não podem obter legu- 
mes fresços. 

A, Sociedade cita entre seus antepassados 
na antiguidade, Pythagoras, Porpbyro, Plu- 
tarco, Epicuro; na idado-media, Th. Tryon; 
no meiado do seculo XVIII, o dr. Cheyne; 
entre, os modernos, Linneu, Bernardin de 
Saint-Pierro, Franklin, elo. A Sociedade fun- 
da todo o seu systoma, diz ella, na cons- 
titnição analomica do homem, que é feita 
para a alimentação dos vegetass. 

A arvore da cêra, — Entre as pro- 
duecções naluraes da China, ba algumas que, 
sem terem uma importância agricola e com- 
mercial comparavel á do chá e da seda, nem 
por isso deixam de ser interessantes por 
mais d'um, titulo. Ellas provam como os chi- 
nezes, observadores pacientes e ardentemente 
desvelados em “tirar proveito por qualquer 
maneira das propriedades dos vegelaes que 
crescem debaixo do seu clima, tem chega- 
do a obter de certas arvores productos in- 
teiramente singulares. Cultivam, por exem- 
plo, uma arvore que lhes dá uma cêra bran- 
ca, brilhante e bastante diaphana para que 
a luz possa penetrar atravez d'uma lamina 
d'esta substencia de 2 a 3 centimetros do 
espessura, e da” qual fazem mui! boas velas. 

Um missionario francez que quiz oxpe- 
rimentar' pessoalmente os prócessos pelos 
quaes os chinezes obtem esta cêra, mais 
animal do que vegetal, entra a este respeito 
em particularidades mui precisas que se po- 
dem resumir assim, Observemos: primeira- 
mente que a arvore, da céra, apezar do seu 
nome, produz tanta cera como seda produz 
a amoreira. N'aquella é igualmente por meio 
de um insecto que vive sobre a arvore que 
se obtem a cêra, e ois-aqui como: no prin- 
cipió do inverno encontram-se, nas arvores 
que precedentemente deram a sua producção, 
tumorss da grossura d'uma -cereja. Estes 
tumores são ninhos: Cortam-n'os e os col- 
Jocam sobre molhos de palha que se sus- 
pendem aos ramos das arvores. Pelos fins 
do mez de maio, quando a arvore (p- 
resce, as larvas contidas nos ninhos sabem, 
e os insectos que d'ellas provém espalham- 
fe pelos ramos, 


O COMRERCIO DO PORTO 


Ao cabo de um mez pouco mais ouje que com razão se reputa como o tribunal 


menos, Os insectos apegam-se ás folhas, 
que elles enrollam para formarem uma espe- 
cie de cella. D'ahi a pouco começa a levan- 
tar-se em torno d'elles uma materia pernu- 
genta, que por fim cresco e se condensa a 
ponto de os envolver inteiramente. Esta ma 
teria, que so colhe om setembro, é a cêra de 
que fallamos, cuja clarificação não offerece 
difficuldade alguma. 


—— semen 


OCCORRENCIAS DE 23 PARA 24 DO 
CORRENTE. 

Foi posto em liberdade, a requisição do 
juizo criminal do 2.º districto, o preso Joa- 
quim Augusto de Meirelles, que se achava 
em custodia no quartel do Carmo, por fian- 
ça que prestou no mesmo juizo; bem co- 
mo se entregaram ás authoridades respecti- 
vas Os presos que existiam no mesmo quar-. 
tel á excepção de José Dias de Assumpção, 
José Augusto de Vasconcellos e D. Maria 
da' Conceição Garialdi, que continuam á dis- 
posição do juizo criminal do 2.º districto. 

Foram postos em custodia no mesmo 
quartel, á disposição do administrador do 1.º 
bairro, Margarida Roza; á do 2.º dito, Ma- 
ria José Nunes, que já lhe foi entregue ; 
4 do delegado de saude uma meretriz; e á 
do administrador do 3.º bairro João Do- 
mingos, por ter roubado um alvião a Ma- 
noel: Francisco Gomes, da rua da Restaura- 
ção. 

E 


Secção religiosa. 


Amanha 1.º domingo da Quaresma ba 
sermões nas seguintos igrejas : 

“ SÉ. — Orador o rev. abbade de Paços 
de Brandão D. Antonio Barreto da Gama ; 
ás 3 horas. 


MASSARELLOS. — Orador o rev. José 
Joaquim Martins Gesteira; ás 4 horas. 

“7 CAMPANHA :— Orador o rey. reitor da 
mesma freguezia; ás 2 horas. 
FOZ. — Orador o rev. abbade de Gon- 
dalães ; ás 3 horas. 


Por indulto apostolico é permitido a 
todos o que tomarem a bulla da cruzada o 
poderem fazer uso d'alimento de carne na 
presento quaresma. Excepluam-se porém 
quarta feira de cinza, vigilias de S. José e 
Annunciação de Nossa Senhora, quinta, sexta 
e sabbado da semena santa; e nestes dias 
exceptuados não é licito fazer uso de Lem- 
pero de unto, ou banha de porco, mas só- 
mente do azeite, Tambem não é licito fazer 
uso de carne á consoada, nem misturar car- 
ne com peixe na mesma refeição, 


——— eme 


Ao snn. A. PergiRA DOS SANTOS, COMO 
FISCAL DO REAL THEATRO DE S. JOÃO. 
f Sur. 
Tanto por occasião do meu beneficio co- 
mo da minha primeira estada no Porto, em 
que vos foi confiada a administração dos 
meus interesses e dos da companhia dra- 
matica italiana, desempenhastes este difficil 
encargo com tanta exactidão, inteligencia e 
honra, que eu não poderia deixar o Porto 
sem vos testemunhar a minha: satisfação. 
A administração dg companhia dramatica 
italiana, partilhando os mesmos sentimentos, 
se une a mim para vos dar d'elles n'estas linhas 
o mais sincero testemunho. 
Acceitai os protestos da minha estima e 
consideração. 
Adelaide Ristori Del Grillo. 
Porto. 23.de fevereiro.de 1860... 


“CORRESPONDENCIA. . 


Recebemos uma carta do snr. Antonio 
Felisberto, a” cuja publicação nos não deve- 
mos recusar, porque ella só diz respeito á 
resolução que tomamos de não prestar mais 
os columnas d'este jornal para a continua- 
ção da desagradavel polemica entro s. exe. 
e o snr. Guilhermino de Barros. Quando 
ultimamente fizemos n'este sentido uma de- 
claração, já contayamos com o resentimento 
d'aquelle quo ainda quizesse responder, mas 
alguem havia-de-ser o ultimo e entendemos 
por isso que-não deviamos contribuir mais 
para o proseguimento d'uma pendencia, de 
que o publico estava suficientemente. escla- 
recido. O respeito e a consideração que nos 
merecem os dous cavalheiros e o desgosto 
que soffviam os seus amigos em os vêrem 
debalter-so lão duramente, nos impunham 
oste dever. Foi unicamente levados d'estes 
sentimentos que tonámos uma tal resolução 
já depois de termos dado a'cada um campo 
bastante para todas ns explicações. O pro- 
posito que fizemos procuraremos mantel-o. 
Lamentamos sinceramento que as eleições do 
Pezo da Regoa viessem lançar "a desintelli- 
gencia entre dous cavalheiros que se presa- 
vam, e se o nosso pedido tivesse algum va- 
lor, atrever-nos-iamos a pedir que se lançasse 
um véo sobre o passado, cessando intoira- 
mente tão desagradavel incidente. 

Eis a carta do snr, Antonio Felisberto : 

! Snr. redactor, 


» Li-com bastante estranheza e admira- 
ção a vossa declanação, de que recusaes as 
columnas do vosso jornsl para a continuação 
dos dgates entre mim e o vosso corres- 
pondente Guilhermino de Barros publican- 
do aliás a correspondencia, que aquelle ul- 
limamente vos dirigiu, contendo insinuações 
insidiosas e malevolas | Não usperava eu, que 
vós recusaseis a um funceionario, aggredido 
no vosso jornal, o mais amplo campo para a 
Sta defeza. 

Recorrerei portanto a outros meios de 
dar publicidade á refutaçao da ultima cor- 
respondencia do vosso amigo Guilhermino 
de Barros, porque desejo que a verdade e 
sómente a verdade se evidenceie clara e de- 
finida, para que a opinião publica fórme seu 
juizo seguro, ou favoravel ou desfavoravel 
a mim ou ao meu contendor. 

Estes debates não são meramente pes- 
soaes ; são verdadeiramente” questões de mo- 
ralidade e interesse publico, que devem ser 


iljuoidadas pela imprensa, aonde começaram, | Lai 


victo, porque hei-de. levar ao ultimo grau 
da evidencia a verdade ; porque sómente a 
verdade é que me interessa, o que desejo 
fazer conhecer. 

A, F. Silva Cunha Leite. 


Villa Real 20 de fevereiro de 1860. 


ESTÉRIOB. 


Só recebemos folhas de Bruxellas de 16, 

A «Independencia belga», diz na sua 
revista politica : da 

« A situação geral conserva sempre O 
seu mesmo caracter de obscuridade e de in- 
decisão, porém se accreditarmos as informa- 
ções muito concordes que temos de origens 
muito diversas, não tardará a desenhar-se 
claramente. ç 

Em Pariz, accredita-se n'uma prompta 
solução da questão da annexação da Saboia 
e Niza á França, e julga-se que o anniver- 
sario de 20 de março não se passará sem 
que o engrandecimento desejado pelo impe-|. 
rador se torne uma realidade ». 

No parlamento inglez, as preoceupações 
bellicosas retomam o lugar que momenta- 
noamente tinham cedido a idoias mais pa- 
cificas. 

As frequentes questões que se agitam 
nas duas camaras do parlamento inglez, a 
proposito de Saboia e Niza, indicam a im- 
portancia que em Inglaterra se liga 4 eyen- 
tualidade de absorção d'squellas provineias 
italianas por seu poderoso visinho. 

A posição do gabinete inglez torna-se 
cada vez mais dificil na presença destas in- 
quietações, "que não póle apaziguar em 
quênto, durarem as negociações entaboladas 
em Pariz. 

E' já cousa decidida que-a opposição 
combaterá muitos pontos essenciaes do tra- 
ctado com a França e do orçamento. 

Esta resolução foi tomada por unanimi- 
dade na reunião dos deputados tories, em 
que estiveram mais de 70. 

A versão dada por alguns jornaes da 
resposta austriaca ás propostas inglezas, é 
officialmento  desmentida pela «Gazeta de 
Vienha». 5. 4 

A agitação fomentada pelo episcopado 
francez não pára, e pareco que o governo 
francez começava a cançar-se d'uma; tole- 
rancia, que lhe não agradeciam. Não se con- 
firma à noticia da proposta da Russia para 
a reunião de uma conferencia das cinco gran- 
des potencias, para a solução da questão ita- 
liana. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 25 DE FEVEREIRO. 
CANBIOS SOBRE LONDRES. y 
A 90 dias data .. - 9a 54 4%) 
— cin 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 23 de- 
Fevoreiro.... . 118:2188154 
Idem em 24, 10:7088230 


r 
FEVEREIRO, 24. b 

RIO DE JANEIRO. —Na barca Paria 1.º, L. Car- 
doso Pereira, 1 caixão com carne de porco. 

IDEM. —Na barca Felix, 4. Dias de Carvalho, 1 
caixão com baga de sabugueiro. 

IDEM.—Na galera Flor do Porto, J. J, da Cos- 
ta Guimarães, 1 aa com Runa ir Pa 

IDEM, —Na barca, Tamega, Maria J. M, Pedro- 
sa, 1 caisão, go faz fast “linho. Midi 

- IDEM. —Na galera Olinda, J. M. de Souza v 

galhães, 1 caixão com uma imagem de made 
resa R. de Jesus, 1 caixão com salpicões; M. 
Barbosa & Filha, 5 pacotes com linha de barquinha; 
A. L. da Silva & Filho, 200 caixões com - vinho 
engarrafado; Moreira & Miranda, 1 caixao com 
renda de linho. 

PERNAMBUCO. =Na barca Flor da Maia, A. 
M, de Faria Conto, 7 barris com presuntos; A. 
J. Pereira, 48 volumes com cadeiras de pau oleo. 

RIO GRANDE DO SUL. — No patacho Novo 
Aclivo, Castro Silva & Filho, 141 volumes com 
ferro em obras. 

LONDRES. =No vapor Adonis, W, G. Roughton, 
20 pipas com vinho, 


[o 
v 


dressen, 44 volumes com 16 pipas, 15 almudes e 
4 canadas de dito; C. Brandão, 235 coures seccos 
salgados 

ILHA DE S. MIGUEL.—No hiato Rival, P. 
Chamiça Filho & Silyo, 4 volumes com 2 pipas de | - 
vinho, - 


MANIPESTOS, 


C. M. 80-Preixeneda. — Barca “Luiz 1.º, 800| | 
quintaes, arrais Paralta, a FP. P. de Torres & C.º, 
carga: 560 saccos com trigo, pesando 787 quintaes 
e 2 arrobas. . 

CG. M, 81=Lisboa.—Vapor Lusitania, | 304 ton, 
cap. Contente, a A. Miller & G.º, carga, 678 vol. 
com tabaco, arroz, sabão e di is mercadorias 
e 568 couros. 

C. M.82—Rio Grande do Sul.—Brigue Ourense, 
253 ton., cap. Costa a A. Luiz Gomes Lima, carga: 
9,538 couros e 34 volumes diversos. 

Além do manifesto, 1 barrica e 7 saccos com 
farinha, L lata com assucar e 2 pavões. 

C. M, 83—Terra Nova—Escuna ing. Richard, 
89 ton., cap. Greslei a O, H. Nobls & Murat, 
carga: 2034 quintses inglezes de bacalhau. 


COMPLETA DESCARGA. 
revengino 24, 
LONDRES.— Vapor Adonis, cap. Walter. 


LISBOA.— Vapor Lúsitanis, cap. Contente. 
NEW-CASTLE.—Patacho Luso, cop. Santos. 


TERMOS DE CARGA, 
FEVEREIRO, 24, 


LISBOA, — Vapor Lusitania, 304 ton., cop. 
Contente. 


e vera Heron, 112 ton., cap. 
ng. 


arroz e sardinha a João Francisco Gomes & Irmã 


barcação alguma. 


—pPalaí 


AM HA.—Rasca Conceição d'Aveiro, 70 ton,,| 
mais incorruptivel, severo e consciencioso. | SiP- Raios, j " 

Permitti portanto que pela ultima vez e a RP Adonis, 882 lón., cap. 
deis publicidade no raso Jornal a esta pi im BTOCKOLHO.—Patacho Maria, 160 ton., cap. 
ples declaração em satisfação ao publico, |Martenson. | by E 
para que me não julgue réo confesso e con-) 1 BRANAMBUÇO. Drigue Esperança, 202 ton., 


LEITH. -Brigue Traveller, 100 ton,, cap, Wy. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
PRYEREIRO 24, 


Assucar—10 caixas, 22 barricas e 189 saccos. 
Café=7 soccos. 

Aguardente estrangeira—30 cascos. 
Piassaba em bruto—1,360 molhos. 
Salitre—50 saccos. 

Enxofre—78 barricas, 

Oleo de linhaça—3 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINIOS E AGUAS-ARDENTES. 
FEVEREIRO, 24— 


Manifestado para deposito. 


PR A Mto 
Vinho.... 166 16 7 
Aguardente. Do sento ÃO, sopi pr 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
P. A. 6. 
Vinho maduro. 2 1410 
Dito verde..... 4 6 6 
Despachado para exportação : 
Povias 6. 
Vinho.. 40 3 8 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 25 DE FEVEREIRO. 
500 a 520 
860 a 880 
850 a 860 
Trigo barbella 800 
Trigo francez.. 800 a 820 
Feijão branco 640 a 700 
» vermelho . 720 
» rajado. 540 a 560 
» frade. 500 
amarello 680 
420 a 430 
560 
500 


48500 a 48600 
4g800 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 25 DE FEVEREIRO. 
As 11 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra: 
O vento é L., brando, c o mar um tanto 


agitado. 


PORTO, 24 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS, 


SETUBAL, 12 dias. —Hiate Novo Triumpho, mes- 
re Lopes, sal etc., a Daniel & Irnião. À 
IDEM, 10 dias.—Hiate Rio Douro, mestre Braz, 


BOA, 


BOA; 1, dia,—Vapor Jusilania, 


pg: bi 
SANIDAS, 


VIANNA. —Rasca Favorita, mestre Freire, en- 


commendas. 


IDEM. —Patacho Cruz 1.º, cap. Santos, lastro. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
VIANNA, 23.—Sahido : hiate Rio Cavado, para 


il ra, com milho, 
128:9264984]* PEMADa SDS 10 horas da manhã, fóra da 
barra dois hiates, vento S. regular, mar bom. 
CAMINHA, 20.—Sahiu : hiate Senhora da Guia, 
) para Malaga. Mar agitado. Vento NNO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, AVEIRO, 20.—Entradas : rasca Correio de Avei- 


de Villa do Conde em 2 dias; hiote Nova União, 


Sado gahido hontem d'este porto com destino para 


en 


o Porjê com sal, veio arribado. Sahiu o vapor 
ing. Vasco da Goma, para Glasgow com vinho e 


rd oemna, 20.—Entradas : hiales Dois Amigos, 
do ÇA! 
bádo 
tinava: 
causa 


ta com varios genoros; Dois Amigos 2.º, arri- 
à ilra do Monte por bush “do tempo, des- 
=se para o Porto; Antunes 1.º, arribado por 
to tédio , destinava-se para o Porto; es- 
una dinamarquez Oscar, do New-Castle com car- 
ão. Não sahiu nem fóra da barra se avista em- 
Mar bom. Vento NNO. fresco. 
EIRA, 20.—Não entrou embarcação algu- 


O] 
-[ ma. tu a rasca Conceição Feliz, com destino 


dadas la tempo. Mar picado. Vento N 
RETO 


Figucira, e vai a ribado para Cascaes por 


AL, 20. — Entradas: escuna din. Con- 
ordia, de Lisboa com lastro; escuna Emilia, de 


Lisboa fm lastro. Não sahiu embarcação alguma. 


vento NE. à k 
vy; R. DE SANTO ANTONIO, 20,—Não entrou 


nem gáliu, nem se avista embarcação alguma. 
Mar bom ve 
TÁVI 


nto NNO. regular. 
RA, 20.—Entrou o hiale Barão de Zezere, 


de Gibfallar em 3 dias em lastro e 1 passageiro 


LIVERPOOL. — No vapor Cintra, J. Ferreira FARO, 20. Entrou o palhabote Maria Lopes, 
Pinto, 226 conros verdes salgados. de alniêria com esparto e palmo. Sahiu o cahique 

HAMBURGO. —No brigue Gardina, E. Kebe &|Senhorá da Boa Viagem, para Gibraltar com varios 
C.º, 8 volumes com 3 pipas de vinho: J. H. An | generos: Vento N. 


———— epa 
T'elegraphia eleetrica. 


VIGO, 24 DE FEVEREIRO. 
[ás 7 horas e 40 m. da larde). 


De D Francisco Felgueira ao Commercio do Porto, 


galtou aqui hoje o brigue S. Manoef 1.º pro- 


cedents de Pernambuco. 


Poi-lhe imposta uma quarenteza de 10 dias. 


(Dirigido & Associação Commercial.) 
LISBOA 23 DE FEVEREIRO, 
ENTRADAS. 


ILHA DES. THIAGO DE CABO VERDE, 38 dias. 

o Leopoldina e Amelia. 

KI&L, 12 dias. — Escuna dinam. Urania. 
SAHIDAS. 

Palacho fr. Erena. 

SEAUBAL una hol. Hoopparpara. 
LONDRES.—Vapor ing. Clty of Nantes. 

POUTO.—Vapor Lusitania. 

LONDRES, —Escuna ing. Rambler. 


DENKERQU 


N. B. Até á hora que vai entrar no prélo o 


nosso jetnal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção 
porto 


cuamercial o boletim com o morimento do 
de Lisboa do dia de hontem. - 


PUBLICAÇÕES LIITERARIAS. 
TOMPENDIO dos novos pezos é medi- 


das, eu systema metrico decimal, ao alcance 
de todas as intelligencias, oferecido á classe 
commercial e a todos os mestres d'instrucção Iços muitos cominodos, 


1N 


primaria, publicado por José Lourenço de 
Souza. — A primeira edição d'este compen- 
dio, que foi de dous mit » quinhentos exem- 
plares, esgotou-se em menos de mez e meio. 
Acha-se, pois, impressa a segunda edição 
augmentada com um APPENDICE. . 
Vende-se unicamente no Porto, na rua 
Bomjardim, á esquina da Viella da Neta, 
650. 

Preço avulso 120 rs. — À quem comprar 
para cima de 25 exemplares 100 reis. — A 
quem comprar de 400 exemplares para cima 
90 reis. 


ANNENCIOS. 


Alfandega do Porto. 


Nº dia 27 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, na casa da alfandega desta ci- 
dade, e perante o director interino da mes- 
ma, continua a arrematação dos objectos se- 
guintes : 

2 peças e uma porção de retalhos de 
panno de lã, uma porção de chailes diversos, 
uma dita de fita e ligas de lã, lenços de seda, 
cobertores de lã, peitilhos para camisas, cór- 
tes de seda e de veludo para vestidos e colle- 
tes, toucados, platinas, 45 ancoretas com 
agoardente hespanhola, 5 garrafões com dita 
de canna, diversas drogas e terras córantes, 
uma porção de garrafas e vazilhas com vinho, 
tres grandes tóros de mogne, uma porção de 
couçoeiras de pinho da terra, e muitos ou- 
tros objectos quo serão presentes no acto da 
arrematação. 

Alfandega do Porto 17 de fevereiro de 
1860. 


do 
n,º 


O escrivão do expediente. 
José da Silva Monteiro. 
(300) 

ELO juizo de direito da 2.2 vara e car- 

torio do escrivão Simões correm editos 
de trinta dias a requerimento de Fran- 
cisco Antonio de Gouvêa, desta cidade, pe- 
los quaes são chamadas todas e quaesquer 
pessoas certas e incertas que se julgem com 
direito á propriedade arrematada pela quan- 
tia de 4328000 rs. sita na rua do Calvario 
desta cidade n.º 54 e 55, o virem deduzir ao 
dito juizo dentro do mesmo prazo sobre seu 
prudncto que se acha no deposito publico 
d'esta referida cidade pena de que não com- 
parecendo serem lançados e se julgar a pro- 
priedade livro e desembaraçada para o an- 
nunciante, a qual casa foi penhorada por exe- 
cução movida por Lucinda Bemelinda d'Arau- 
jo authorizada por seu marido Manoel Alves 
Pereira da freguezia de Arcuzello contra sua 
mãi Thereza Angelica de Amorim vinva de 
Carlos Joaquim de Araujo da freguezin de 
Gulpilhares. [356] 
A rua do Rozario nº 89, ha para vender 
um excellente cofre grande de ferro ba- 
tido o chavo de segredô, proprio para qual- 
quer repartição, o qual se dará por preço 
commodo. (3; 
UEM 


erdesse uma capa “na noite de 2 
- te, ida do theatro Circo, 
fallo no escriptorio d'este jornal que se lhe 
indicará a pessoa quo à achou. (858) 


Quen quizer comprar couçociras de no- 
gueira avulso, fale com Manoel José 
Borges, Clerigos n.º 13. (360) 


pa A A ia 
, = 
Theatro de S. João no Porto- 
OR ordom do exe. snr. presidente da 
assemblea geral o em conformidado com 
o disposto no art. 7.º dos estatutos, são con- 
vidados os snrs. accionistas da sociedade pro- 
prietaria do theatro de S. João, a reunirem- 
se em assemblea geral no dia 4 de março 
futuro, pelo meio dia, no salão do mesmo 
theatro, para os fins marcados no art. 11.º 
dos estatutos. 
Porto 24 de fevereiro de 1860. 
O secretario, 
Eduardo Augusto da Costa. 
(361) 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 
Ã Direcção d'esta companhia convida todos 
os snrs. accionistas a comparecer no dia 
1.º de março p. £. ás 12 horas da manhã, 
no seu escriptorio rua de S. Francisco n.º 
11, para em assemblea geral se resolverem 
objectos urgentes, e muito importantes aos 
interesses da companhia. 
Porto 25 de fevereiro de 1860. 


(362) 


toupés e caleches. 
Ao Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e pe- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
sem gorgela, no largo do Moinho de Vento 
n.º 2, (2557) 
ALHA de Riba Tejo, muito melhor e mais 
economica para quem tem cavallos do que 
ada terra, vende-se na rua da Picaria n.º 
14. (322) 
NA rua das Flores loja do chá n.º 40 a 42 
vendem-se lenços de seda da India de su- 
perior qualidade, assim como café em grão 
chamado de Mocca e assucar areado inglez a 
48800 por arroba. (297) 


FLOR D'ENKOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
RUA DE S. Francisco n.º 14. 
EM para vender flor d'enxofre da melhor 
qualidade de BRANDRAM BROTAS: 
(217) 


LONAS PARA VELANE. 
RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 
brica. (245) 
UEM pertender uma mestra que saiba to- 
das as qualidades de bordados os mais 
difficeis, e flores de contas, missanga de fio 
de prata, etc., para dar lições por casas 
particulares por preços corimodos, falle no 
collegio da rua de Cedofeita n.º 134: tam- 


bem no mesmo se ensinam alumnas Praia” 


da a 
* EDITAES. 


A commissão da revisão do resenseamento do 
1.º bairro desta cidade, que comprehende 
as freguasias da Sé, Bomfim, cCampa- 


nha 


AZ publico que, na conformidade do ar- 
F tigo 30 do decreto eleitoral de 30 de se- 
tembro do 1852, e carta de lei de 21 de ju- 
lho de 1855, mandou affixar nos logares 
competentes os listas dos cidadãos resensea- 
dos para eleitores e elegiveis a todos os car- 
gos eleitoraes, e para jurados, e bem assim 


a lista dos quarenta maiores contribuintes, 
e que segundo as disposições do artigo 31 


competentes as listas dos cidadãos recensca- 
dos para todos os cargos eleitoraes e para 
jurados, e bem assim que segundo as dis- 
posições do artigo 31 uv seus $$, acceitará 
todas as reclamações que lhe forem apre- 
sentadas polos que se acharem lesados, ou 
por outro qualquer cidadão que se ache re- 
censeado até ao ultimo dia do corrente mez, 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 
Porto e sela da commissão do recen- 
seamento do 3.º bairro nos paços do con- 
celho 16 de fevereiro de 1860. L 
Dr. Adriano d'Abreu Cardoso Machado, 
Presidente. 
[316] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O 


Para o dia 19 de Marco d'este anno de 1860. 


ARREMATAÇÃO 


VOLUNTARIA 


Di 


Todo o Edificio da 
ANTIGA FABRICA DO TABACO, 


o seus $$, acceitará todas as reclamações que 
lhe forem apresentadas pelos que se acha- 
rem lesados, ou por outro qualquer cidadão 
que se ache recenseado até ao dia 29 do cor- 
rente mez inclusivê desde as9 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde; e outro sim faz sa- 
ber que em virtude do artigo 20 da carta de 


ADELAIDE RiSTORI 
E 
EMILIA DAS NEVES E 


lei eleitoral de 23 de novembro de 1859, e 
segundo o mappa que foz porte integrante da 
mesma lei, tem desiguado as assembleas elei- 


toraes primarias que formem o circulo 21 
pela maneira seguinte : 
FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO. 


A qual fica formando uma só assemblea 
eleitoral que é na igreja parochial da mes- 


ma freguezia. 3 
FREGUEZIA DO BOMFIM E CAMPANHA. 


As quaes ficam formando uma unica as- 


semblea eleitoral que é na igreja parochia 


do Bomfim ; podendo qualquer cidadão em 
virtude do art. 21 da citada carta de lei 
de 23 de novembro apresentar contra esta 
designação as suas reclamações dentro do pra- 


so acima indicado. 


Porto e sala da commissão do recen- 
paso do con- 
0. 


seamento do 1.º bairro nos 
celho 16 de fevereiro de 18! 
Diogo Francisco da Silva Freitas Mene: 


ses c Vasconcellos — Presidente. 
317) 


A commissão da revisão do mecenteamento 
do 2.º bairro desta cidade que compre- 


hende as freguezias de Santo Ildefonso 
Victoria e S. Nicolau : 


| publico que, na conformidade do ar- 
tigo. 30 do decreto eleitoral de 30 de 
setembro de 1852 e carta de lei de 21 de 
julho de 1855, mandou affixor nos lugares 


SOUZA. 


UBLICA-SE 2º feira, 27 do corrente, uma 
estampa, contendo juntos os retratos d'es- 
tas celebres artistas, desenhados em lithogra 


corpos. 

O da snr.º Adelaide Ristori é copia fiel 
de uma photographia, e o da snr.º Emília 
das Neves é tirado de reminiscencia, á fal- 
ta de consentimento para se copiar; é este 
pois o primeiro que se vê em Portugal da 
tjrainha da scena portugueza. 

Vende-se a estampa que inclue os dois 
retratos: 

Por assignatura «500 rs. 

Avulso - 600 rs 

Propriedade dos editores, Villa Nova & 
Emygdio—Porto, rua de Santa Thereza n.º 26. 

[852] 


LG tm 

Mo dia 9 de Março proximo, pelas 12 
z horas, na casa do Tribunal do Commer- 
cio desta cidade, so ha-de preceder á ar- 
rematação de todu o netivo- da massa fallida 


compõe de 976 pipas e 20 almudes do vi- 
nho, louvado em 112:2528204 réis; umas 
»|casas na Foz do Donro, louvadas em 2:000% 
rs. ; 5 acções da Companhia Viação Portuen- 
see 35 da Companhia Harmonia, sem lou- 
vação; 47 da Companhia Perseverança, lou- 
vadas em 2358000 rs. e uns bens em Mur- 
ça, louvados em 8408420" rs., tendo a ar- 
rematação lugar para se conhecer se ha 


phia no tamanho de 8 polegadas, em meios ph 


da Viuva Abreu, Filhos & Andrade, que se | 


0 quintal e agua, côm frente para a lua 
tinuando para a ua da Fabrica do Tabaco 


Na casa das Arrematações, rua do Almada m.º 66, Escrivão Lima. 


TODO d'esta grando propriedade comprehende 7 mscadas de casas com um grande 


de Santa Theresa, desde n.º 27 até 31, con- 


, desde n.º 4 até 5, — faz volta para a Tra- 
essa da Fabrica do Tabaco, desde m.º 4 atto fim do muro do quintal; tendo por me- 


dição no lado do nascente de morte a sul 225 palmos — pelo poente de norte a sul 277 
palmos — pelo morte de nascente a poente 177 “lh palmas —e pelo sul de mascente a po- 


ente 188 palmos. 


— ENCARGOS — 
Pensão sos Orphãos desta cidade..... ceveooo — RS. 148000 
Laudemio á Camara Testa cidade...... -.— O DA QUARENTENA 
—— TITULOS DE ACQUISIÇÃO — 


NÃO É DOTE, mas sim UMA HERANÇ 
Barboza de Lima e mulher tomaram posse j 


A, da qual os annunciantes José Eleuterio 
udicial em 22 de Setembro de 1828, exara- 


da nas notas do tabellião Domingos Joaquim d'Almeida : os mais titulos-e esclarecimen- 


tos existem em casa dos Drs. Fiel Pereira d 
de Viterbo, onde se pódem vêr. Esta propri 


e Almeids e Boaventura da Fonseca e Silva 
edade está livre de Hypothecas, Pinhoras, 


Execuções ctc., com Pensões, Tributos e annezas tudo pago em dia. 


da Costa, que lhe fica fronteira; — e olhand 


Melhor ideia se poderá fazer da grande extensão do lLerreno que occupa 
esta Edificio, subindo á varanda ultima da casa do snr. João Bernardino 


o para baixo. (298) 


PRIVILEGIO 


EXCLUSIVO 


COMPANHIA DE GUANO CHIMICO DE 
. PEIXE. 


AGENTES NO PORTO, 
Antonio Maria de Magalhães Junior & €.º 


competentes as listas dos cidadãos recensea- 
dos para eleitores e elegiveis a todos os 
cargos eleitoraes e pura jurados, e bem as- 
sim a lista dos quarenta maiores contribuin- 
tes o que segundo as disposições do artigo 
81 e seus $$ acceitará todas as reclamações 
que lhe forem apresentadas pelos que se 
acharem lesados, ou por outro qualquer ci- 
dadão que se ache recenseado, até ao dia 
29 do corrente mez inclusivô desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde; e outro 


quem proponha maiores vantagens que os 
credores José Antonio do Castro Pereira e 
Filhos, que se obrigam a lomar a massa o n 
satisfazar os credores privilegiados por in- 
teiro e a pagar aos chirographarios 12 por 


cento. E escrivão da fallencia Pacheco. 


> 
COMPANHIA DE REBOQUES MARITIMOS E 


sim faz saber que em virtude do artigo 20 
da carta lei eleitoral de 23 de novembro 
de 1859, e segundo o mappa que faz parte 
integrante da mesma Iti, tem designado as 
assembleas eleitoraes primarias que formam 

Y 22 i inte: “|ao meio dia. . 


— PREGUEZIA DA SÉ 
Fica formando uma só assemblea eleito: 


ral, a qual será na igreja parochial da mesma 


freguezia. 
FREGUEZIA DA VICTORIA, 


Fica formando uma só assemblêa eleito- 
ral, a qual será na igreja parochial da mesma 


freguezia. 


N 
FREGUEZIA DE S. NICOLAU, 


Fica formando tambem uma só assem- 
blea eleitoral, a qual será na igreja parochial 
da mesma freguezia: podendo qualquer ci- 
dadão em virtude do artigo 21 da citada car- 
ta de lei de 23 de novembro apresentar con- 
tra esta designação as suas reclamações deu- 


tro do praso acima indicado. 


Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 2.º bairro nos paços do conce- 


lho 16 de fevereiro de 1860. 
José Joaquim Pinto da Silva, 
Presidente. 
(318) 


A commissão da revisão do recenseamento do 
3.º bairro desta invicta cidade do Porto: 
[a saber que em observancia do artigo 20 
da carta de lei de 23 de novembro de 
1859, fez a divisão das assembleos eleitoraes 


do 3.º circulo pela fórma seguinte : 


A primeira que será na parochial igreja 
de Cedofeita comprebende os cidadãos da dita 


freguezia, residentes nos ruas de 


Boa Vista — Bragas — Cedofeita — Tra- 
vessa do Cedofeita — Breyner — Rozario — 
Principe —Boa Hora —Campo Pequeno —Tor- 
rinha —Priorado —Paz —S. Paulo —Saudade 
Travessa da 
Carvalhoza — Igreja —Cruz — Travessa do Fi- 
gueirôa —Agoas Ferreas—Travessa das Agoas 
Ferroas — Mello— 9 de Julho—Praça do Exer- 
dos Arcos — 
Quinta Amarella — Travessa do S. Paulo — 
Vallas — Bouça —Travessa da Bouça—Monte 


25 de Julho — Carvalhoza 


cito” Libertador — Travessa 


Captivo — Burgães. 


- A segunda que será na real capela de 
Nossa Senhora da Lapa comprehende as ruas de 
Almada —Campo da Regeneração — Ger- 
malde — Largo da Lapa -— Rua da Lapa — 


Ilha da Lapa — Monte da Lapa — Quartel 


de Santo Ovídio — Rua da Rainha — Tra- 
vessa da Rainha — Rua 16 de Maio — Sal- 
gueiros — S. Braz — Travessa de S. Braz — 
Rua do Pinheiro — Rua do Coronel Pacheco 
— Travessa do Coronel Pacheco — Praça do 
Coronel Pacheco —- Travessa de S. Carlos — 


Toda a freguezia de Paranhos. 


A terceira que será na parochial igreja 
de S. Pedro de' Miragaya comprehende os 


cidadãos residentes na dita freguezia do 
MIRAGAYA, E DA DE MASSARELLOS. - 


A quarta que será na, parochial igreja 
de S. João da Foz do Douro comprehende- 
rá os cidadãos residentes e recenseados na 


dita freguezia de 
S. JOÃO DA FOZ, E DA DE LORDELLO. 


Igualmente faz publico, que na confor- 
midade do artigo 30 do decreto eleitoral de 
30 de setembro de 1852, e carta de lei de 
21 de julho do 1855, e da de 23 de no- 
vembro de 1859, mandou affixar nos lugares 


OR ordem do exc.”º presidente da assem- 
p blea geral, se annuncia quea reunião da 
mesma assemblea, determinada pelo art. 
18.º do estatuto, terá lugar, no edifício da 
Associação: Commercial, no dia 3 de março 


As relações dos snrs. accionistas em 30 
de novembro passado, que estão habilitados 
para deliberar nos termos do art. 10.º do 
estatuto, entregam-se em casa do adminis- 
trador Manoel Pereira Pena, rua dos Fer- 
radores n.º 39, áquelles dos mencionados 
snrs. que as exigirem. 
Porto 22 de fevereiro de 1860. 
J. H. Andressen, 
Secretario. 


ENDEM-SE no Douro, freguezia 
de Galofura, as quintas das Si-- 
dermas e do Queimado : quem as 
pertender falle em Penafiel com 
o ill snr. José Teixeira Pinto da Silva 
Coelho, na sua casa de Bostello. [350] 


AOSPROPRIETARIOS 


jA Praia de Miragaya n.º 158, junto á bo- 
tica, vende-se aos pares ou em lotes vi- 
draças, portas envidraçadas, portadas de ja- 
nellas de peitoril e de sacada, e portos de 
rua, de castanho, flandres e pinho, corri- 
mões e balaustres de vinhatico, oleo, cerdei- 
ra e castanho, claras-boias e toda a mais 
esquadria das casas demolidas da mesma 
praia, em muito bom uzo, desde as 9 ho- 
ras da manhã ás 4 da tarde, ou nas Con- 
gostas n.º 129. (351) 


PRANOEL M 
Maria Amalia de Souza Lobo, summa- 
mente penhorados para com as pessoas que 
os obzequiaram por occasião do falecimento 
de seu presado filho o snr. Antonio Marques 
Ribeiro Pinto—e com especialidade para com 
o illmº sur. Diogo Manoel de Lima Peixoto, 
de Macieira de Sarnes, seu intimo amigo e 
condiscipulo, . pelos *relevantes serviços que 
lhe prestou n'aquelle desastroso aconteci- 
mento—e assistiram aos responsos do sepultu- 
ra que tiveram logar na igreja de Nossa Se- 
nhora do Terço na noite de 16 de fevereiro 
corrente, por este meio lhes manifestam seu 
eterno agradecimento. [3531 
SIE S/S Sto 
ANOEL Luiz Passos, Bernardino da Silva 
Coelho Leal, não podendo agradecer pes- 


soalmente a todos os snrs. que fizeram o obse- 
quio de assistir ao responso de sepultura 
de seu chorado filho e cunhado Joaquim Luiz 
Passos na noito de 11 do corrente na ca- 
pella dos Terceiros de Nossa Senhora do Car- 
mo, O fazem por este meio prostestando a 
sua eterna gratidão. [8 


a ar 
VENDA DE CASA. 
nº dia 28 do corrente mez de fo- 
veroiro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder á ar- 
rematação voluntaria d'uma morada de casas 
de 3 andoressitas na rua das Hortas n.ºº 55 
856, com seu quintal, poço e mais pertenças ; 
cujos titulos se acham depositados e podem 
vêr-se, no cartorio do escrivão da praça, Vian- 
DE, uaeui b 4 (273) 


ma Companhia. 


RUA DAS TAIPAS N.º 9LA 93. 


NDE se prestam todos os esclarecimentos para a applicação do GUANO e continua a 
0 vender-se u 600 reis por arroba, bastando para adubar annualmente uma geira de 
terra, sete arrobas deste excellente o economico adubo, cujas vantagens já estão bem 
conhecidas pelas experiencias feitas. Os mesmos agentes se incumbem da expedição de 
qualquer encommenda para a provincia e vendem entre outros productos chimicos da mes- 


ACIDO SULFURICO a 35 reis por arratel — CARVÃO VEGETAL E SODA EM a): 
252) 


mº dia 9 do proximo mez de março do an- 
no corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões da rua do Almada n.º 
66, se ha-de proceder na arrematação vo- 
luntaria de uma quinta que se compõem de 
cazas nobres edificadas do novo com com- 
modidades para. grande familia, cazas para 
cazeiros, eidos, eira e caza della, quintal e 
mais pertenças, tudo murado sobre si, cam- 
pas de terras lavradias com arvores de vinho, 
bouças de matto, é azenhas no rio Ave, que 


Nº rus 23 de julho n.º 294, ha para vender 
3 machinas para fabrico em muito bom 
uzo, sendo uma de 200, outrade 400 outra 
de 700: e uma maquineta de 50. (218) 


JARRENDA-SE uma quinta 
toda murada, distante 
desta cidade meia legoa, á borda do rio, livre 
de cheias, com abundancia d'agoa de bica, 
e com duas casas uma para habitação de fa= 
milia, 6 outra ainda por repartir e propria 


tudo se compõem de dous prazos, e se deno=|Para qualquer fabrica. Quem a pertender por 


minaa quinta do Porto, sita no logar assim 
chamado, freguezia da Lama, comarca de Santo 
Thyrso, a requerimento de sua dona, achan- 
do-se os titulos em poder de José Antonio da 
Silva Pinto, na rua da Batalha n.º 12, para 
serem vistos por quem pertender a referida 
propriedade. (847) 


RESPASSA-SE a antiga loja de mercearia 
sita na rua de Cedofeita n.ºº 452 a 454, 
parecendo este ser o melhor local que tem 
a dita rua. (399) 


VINHOS DE MALHEIRO 


Premiados na exposição Universal de Pariz 
com a medalha de prata de 1.º classe. 


Reducção de preco: 


A. Malheiro continua a ter deposi- 

« to destes vinhos, como alé agora, en- 
garrafados e promplos para qualquer encom- 
menda, tanto na mesma casa da rua do Al- 
mada n.º 325, como no mesmo armazem 
sito nos baixos do edifício da Assemblea 
Portuense na travessa da Trindade. 

Os seus preços reduzidos são: 
1815 — Imperatriz Amelia 
1820 — Principe Real 
1830 — Duque do Porto 
1834 — D. Pedro 5.º 

Dando o comprador a garrafa ou 40 
reis pelo sen equivalente. (338) 


a 650 reis por ca- 
da garrafa, 


Loteria de Lisboa. 
h.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
tos, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 3 «de março. (336) 


RESPASSAM-SE dous estabelecimentos na 

rua do Bomjardim n.º 652 a 657, por 
um ou mais annos, sendo um de armazem 
de vinhos e hospedaria e outro de mer- 
cearia ; tracta-se do seu ajuste na Porta do 
Olival n.º 18. [304] 


um ou tais annos falle na rua do Correio n.º 
19; toimbem se póde tractar, com quem a 
perteuder, alguns reparos que. se convencio- 
narem para melhoramento da mesma quinta 
ou dos predios. (263) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 

i O vapor inglez=CIN- 
TRA,=commandan- 
te H. W. Lloyd, sa- 
he com toda a bre- 
vidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente A. Miller & C.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 84. (810) 


Para Londres. 


nha 
O vapor inglez = ADONIS, 
= capitão Edward Dixon, 
espera-se no; dia 21 do 
corrente e sahirá com toda 
a brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 


(os agentos D.ch Mathias Feuerheerd Junior 


& Cº on a Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (311) 


Para Hamburgo. 


A SAHIR EM 14 DIAS. 
O patacho inglez = RICHARD, = 
capitão Juão de Gresley. 
Para carga tracta-se com C. H. 
Noble & Mural, rua Nova dos Inglezes n.º 
51. (354) 


Para o Rio Grande do Sul. 


A) O patpcho = NOVO ACTIVO = de 


1.º classe, sahirá no dia 10 de 
T março, por já ter a carga fgrom- 
pta. 
- Ruga-se nos snrs, passageiros virem le- 
galisar suas passagens. 
Roboleira n.º 30 (359) 


Para Setubal. 


A rasca SANTO ANTONIO E 
ALMAS, = sai com toda a brevi- 
dade; quem quizer carregar diri- 


Ja-se n Marcellino Fins & €.º, Cima do Muro 
n.º 75 e 76. [341] 


Para a Figueira. 
Os hiates = CAMÕES 3.º = e = 
OLIVEIRA BRILHANTE = são os 
primeiros a sahir: quem quizer 
carregar fullo com Marcellino Fins & C.º Cima 


Para o Rio de Janeiro. 
A veleira barca ="TAMEGA,= de 
1.º classe, capitão Motta, vai sa- 
= sahir até 8 de março, ainda re- 
cebe carga miuda. 

Roga-se aos snrs. carregadoras 0 obse- 
quio de mandar os seus conhecimentos, e os 
snrs. passageiros os seus passaportes, e lega- 
as suas passagens ao caixa Luiz Pereira Fer- 
min, em Cima do Muro da Lada n.º 243. 

[855] 


Parao Rio Grande do Sul. 
A barca = OURENSE = capitão 
Costa, tem a maior parte da car- 
ga prompla e sahirá permiltindo 
o tempo no dia 30 de março proximo. Para 
o completo carregamento e passageiros tra- 
eta ccm Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º8 29 e 30, (344) 


Para a Bahia. 
A barca =>SANTA CRUZ, = ca- 
gb pilão Joaquim Henriques d'Oli- 
veira, sahirá com brevidade ; para 
carga e passageiros tracta-so com Os caixas 
Antonio, Alves da Cunha & C.º, na Praia do 
Miragaya n.º 33. (340) 
Para New-York 
O patacho — BOA NOVA — capi- 
EE) tão Cardoso, de 1.º classe, sabi- 
rá no principio de março. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (813) 
Para Leith. 
A escuna ingleza— TRAVELLER— 
E:y capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, (314) 
Para Hamburgo. 
Sahirá até o dia 15 de março-o 
brigue portuguez = ALLIANÇA, 
= capitão R. C. da Cruz. 
r Caixa J. H. Andressen; sua 
dos Inglezes n.º 12. (282) 
Para S. Petersburgo. 
Sahirá até o dia 15 de março x 
escuna hanoveriana = BETTY — 


Bb capitão H. Bauje. 


O consignatario J. H. Andressen, rua 
Nova dos Inglezes n.º 12. 
(285) 


Para o Rio de Janeiro. 


gi Os snrs. passageiros da barca = 


FELIX = queiram vir legalisar: 
seus passaportes até o dia 1.º de março. 


as suas passagens e trazer Os; 


(2605) 


Para a Bahia. 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageios tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
e 52. (190) 
Para o Rio de Janeiro, 
Vai sabir com toda à brevidade, 
Er a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 
classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri— 
que Angusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19,. 
ou ao capitão a bordo (2609) 
Para Pernambuco 
O brigue =BOA FÉ, = de 1.º 
classe, capilão Campos ; para car-- 
ga e passageiros tracta-se com 
José Pereira Cardozo rua do Sou 
to n.º 62. (106) 
Para Pernambuco. 
Vai sabir com brevidade o brigue 
== ESPERANÇA ; = recebe' carga: 
EINR e conduz passageiros : tracta-se 
coni Soares & Irmão, rua das Hortas n:* - 
138. (230) 
AVISO, 
Acha-se prompla a sahir para 0 
Rio de Janeiro a galera = FLOR: 
DO PORTO, =o que se participa 
aos snrs. passageiros para legalisarem suas” 
passagens com o caixa Manoel Pereira Penna,. 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 
ESPECTACULOS. 
Sabbado 25 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Companhia de zarzuela.. 
— A zarzuela em 4 actos — OS MAGGYARES.. 
— A's 7 e meia horas, 

| Domingo 26 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na-- 
cionaes. — 5.º récita do 3.º mez d'assigna-- 
tura e 20.º “da actriz Emilia das Neves e Sou-- 
za. — O drama em 5 actos -- ADRIANNA. 
LECOUVREUR. — O resto do espectaculo será: 
annunciado por cartazes. — A's 7 horas es 
meia. 

N. B. O resto dos bilhetes e camarotes: 
acham-se á venda desde já. 

2.º feira 27 de fevereiro. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional, — Q* 
drama em 4 actos — O PODER DO OURO. . 
— À comedia em um acto — QUEM TORTO” 


qNASCE, TARDE OU NUNCA SE INDIREITA.. 


— A's 7. horas. 
3.º feira 28 de fevereiro. 

S. JOAO. — Empreza Nacional. — Emt 
beneficio de Joaquim Ignacio Pereira. — 04 
drama em 5 actos — À CARTEIRA OU AS: 
DUAS FAMILIAS. — À comedia em um acto» 
— ENTRE AS DEZ E AS ONZE. — A's 7 e: 
meia horas. 


“e Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


do Muro n.ºs75 e 76. [831] 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


panaira O 


